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ACTOS DO PODER EXECUTIVO 	 SECRETARIAS DE ESTADO

• Mird sterio do Interior
Por decretos de 4 do corrente

• Foi domittido o Dr. Urbano Burlamaque
Castello Branco do logar de vice-reitor do
Externato do Instituto Nacional de Instrucção
Secundaria ;

Foi nomeado para o dito logar o cidadão
Epifanio José dos Reis.

Por decretos de 8 do corrente, foram no-
meados para os cargos de :

Governadores dos estados

Do Rio Grande do Norte o bacharel Joa-
quitn Xavier da Silveira Junior ; asado ex-
onerado, a pedido, o Dr. Adolpho Gordo ;

Do Paraná o Dr. Amorico Lobo Leite Pe-
reira; exonerado, a pedido, o contra-almi-
rante José Marques Guimarães;

Do Rio Grande do Sul o cidadão julio Pra-
tas de Castilhos; exonerado, a pedido, o Vis-
conde de Pelotas.

Vice-governadores dos estados :

Das Alagdas 30, o Dr. Cassiano Condido
Tavares Bastas;

De Matto Grosso : 2", o cidadão José da
Silva Rondon ; 3^, o cidadão Henrique José
Vieira.

Mini sterio da Marinha
Por decreto de 8 do corrente, foi concedido

melhoramento do reforma, no posto de capi-
tão de mar e guano, ao capitão de fragata
Manoel Lopes de Santa Rosa.

RECTIPICAÇXO

Os capitães tenentes lrineo José da Rocha
e Manoel Antonio Flua foram reformados
por decreto de 7 de janeiro ultimo, o primeiro
no posto de capitão do fragata graduado e o
segundo no de capitão de fragata, e não
como foi por equivoco publicado no Diario
Official de 9 daqualle mez.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 31 de janeiro ultimo, conce-

deram-se as honras do posto de major do
exercito ao capitão honorario do mesmo
exercito Miguel Calmon da Pia Lisboa, em
attenç'ão aos serviços que pre3tou na campa-
nha do Paraguay.

Ministerio do Interior
Por acto de 5 do corrente, foi nomeado

o engenheiro Eugenio Ferreira d) Andrade,
para o logar de 'engenheiro !armorio da In-
spectoria Geral de Hygiene.

•
Por titulo de 5 do corrente, foi no-

meado o Dr. João Martins Teixeira para o
logar do ajudante da inspector geral de hy-
giene.

4.11WOMI•n•••••n•nW•

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 10 do corrente, foi conca-

eido ao praticante da Thlaouraria de Fazenda
do Espirito Santo Braulio Jayme Muniz Cor-
deiro Junior, trinta dias dó licença, com ven-
cimento na fôrma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Ministerio da Marinha
Foram nomeados :
O contra-almirante Jos1 Marques Guima-

rães para o cargo do intendente de marinha ;
O capitão de mar e guerra Frederico Gui-

lherme de Lorena, para commandar a floti-
lha do Rio Grani() do Sul.

Foram concedidas as seguintes licenças:

Ao 1° tenente Aristides Monteiro de Pinho,
a de quatro meus, com soldo na forma da
lei, paro tratar de sua saude, onde lhe con-
vier ;

Ao marinheiro de 1" classe, invalido, Ma-
noel  Gomes da Silva, para residir no estado
do Espirito Santo, percebendo pela thesou-
roda de fazenda, o soldo e a importando das
rações a que tem direito.

Expediente do dia 8 de 1evereir3 de MO

A' Contadoria :
Autorizando o machinista do 4^ classe ex-

tranumerario Constantino Anolino Tavares a
consignar á sua familia, nesta capital, a
quantia de 60:$ mensaes, mediante fiança
Moneta ;

Declarando que foi concedida uma pas-
sagem de ré, até ao Amazonas, ao machinista
de 4a classo extrannmerario Constantino Ano-
lino Tavares, devendo o Estado ser indemni-
zado da differença entre o praço desta pas-
sagem e o do que compete ao mesma ma-
chanista, nos termos das ordens em vigor

Permittindo que o machinista de 4° classe
extraordinario Luiz Rodrigues do Lago con-
signe, mediante fiança idonea, a seu pro-
curador nesta capital, a quantia de 50$ . men-
soes; deduzido de seus vencimentos ;

Communicando qua o 10 tenenta Alvaro
Ribeiro Graça, duranto a licença que lho
foi concedida para tratar de sua saude, fóra
do paiz, perceberá sous vencimentos pela De-
legacia do Thesouro, em Londres.

—Ao Quartel General :
Determinando que DA divisas para promo-

ção dos aprendizes marinheiros a ofliciaas
inferiores, até ao posto de 1° sargento, devem
ser compradas por conta dos cofres publicas;

Ordenando que autorize o commandante do
batalhão naval a contractar cinco marinhei-
ros nacionaes para O serviço de escaleres do
mesmo batalhão, devendo os contractos ser
remettidos á secretaria de Estado para, uma
vez approvados, providenciar-se sobre o re-
spectivo pagamento.

Communicando ter o governo resolvido
ecoar uma flotilha no Rio Grande do Sul.

— Ao Conselho Supremo Militar, transmit-
tindo copia dos decretos datados de 7 do cor-
rente, promovendo a 20* tonantes 03 guardas-
marinha Abdon Ferraira Caminha e Felinto
Perry Junior.

— Ao governador do estado do Maranhão,
declarando que, como m adida economica, re-
solveu não renovar o contracto do aluguel do
predio em que funciona a escola de apren-
dizes marinheiro desse estado, a qual será
transferido para o quartel de propriedade da
Republica, no Rio Grande do Norte.

—A' Intendendo da Marinha, mandando
fazer entrega á Repartição Central Meteoro-
logica, dos abrigos para instrutnentos, prom-
ptificados no Arsenal de Marinha.—Commu-
meou-se ao Arsenal de Marinha.

— A' Repartição Geral dos Pharoes, de-
clarando que deve se tratar em primeiro
legar da substituição do apparelho do pharol
deS.anto Antonio, na Bailia, para o que o
mecanicoVietor Alinquant, finda a sua com-
missão no pharol do Bailique, dirigir-se-ha
ao referido estado a fazer esse trabalho, que.
deverá concluir com a maxima brevidade.

— Ao Miniaterio da Fazenda,rogando os se-
guintes pagamentos:
• Do 140983103, aos negociantes contempla-
dos na relação n. 71, pelos fornecimentos
feitos ao almax airado de marinha desta ca-
pital em junho e de agosto a dezembro uni-
mos (ovas° n . 347) ;

De 7: 23a$960, por serviços prestados á se.
cretaria de estado pela Companhia City Ias.
proottotents, em novembro, carvão °ardil! for-
necido aos arsenaes da Bahia e Pernambuco
em Dezembro, fretes concedidos em outubro,
novembro e dezembro e passagens em maio,
e de setembro a dezembro -do anuo pas-
sado;

Do 3:963$711 a Nery & Luisello, polo for-
necimento de viveres feito ao cruzador Tra-
jam, em dezembro.

Solicitando os seguintes credites: de 100$,
pela verba—Corpo da armada— o de 18033,
á rubrica—Companhia de invalidos—do exer-
cido de 1889, sendo o 10 á Thesourarla do
Pará e o 20 a de Pernambuco.— Cominai-
cou-se á Contadoria o aos governadores.

—A' Contadoria, mandando pagar ao jornal
O Paiz a quantia de 34$200, proveniente, de
declarações mandadas publicar pela capitania
do porto da capital.

—Ao Arsenal do Rio, em resposta ao oficio
n. 127, declarando que, si o amanuense da
secretaria de Estado nrpesto Gustavo Cour.

•
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tois assigneu o ponto de entrada e sahida no
dia 15 de janeiro, tem direito aos vencimentos
que_ lhe competirem como escrevente da (lira-
etoria des. obras civis e militares, por ter
~parecido aos trabalhos nesse dia.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Ante* Baptista Bittencourt Irmão.— Não
tem legar.	 •
- Rodolphe Gustavo Alvarim Costa.—Idem.

Procomo de Oliveira Coelho.— Não ha que
•deferir á vista da informação. •

Jorge Carneiro dos Santos— Em vista das
ordens em vigor não pôde ser attendido por
ora.

Pedro de Oliveira Santos. — Não ha por ora
que deferir.

do 250 batalhão de infantaria Antonio Sebas-
tião Basilio Pyrrho e ao alumno da Escola
Militar da Capital Antonio Alves da Cruz
Filho, por' deus 1110203 ao alumno da dita
escola Carlos Lindolpho Paes de Figueiredo,
e por tres, sendo registrada, ao capitão do
roo bata/hão de infantaria Frederico Lisboa
do Mara, conforme requereu.— Fizeram-se
as devidas communicações.

•n•••n•nn.•••n•nnn••n•••n•••••n•• n•••••n•••n•

Ministerio da Âgrioultura
Por portarias de 8 do corrente :
Foi promovido o cidadão Jacintlio Dias Car-

doso do legar de amanuense ao de 2' official
da Secretaria de Estado dos Negocies da Agri-
cultura, Commerelo e Obras Publicas;

Foi prorogada por tres meses, com venci-
mento na fôrma da lei, a licença concedida a
Antonio Joaquim Alvos de Farias, amanuense
dii4a divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, para tratar de siia, -Saud° onde lhe
convier.

Ministerio dos Negocies da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas. —Rio de Janeiro,
7 de fevereiro de 1893.

Sr. Governador — Manifestareis á Inten-
dencia de Jundiahy o meu reconhecimento
pela manifestação que me dirigiu, assegu-
rando-lhe que não pouparei esforços para
corresponder a confiança com que fui honrado
ao ser nomeado ministro desta repartição.

Saud° e fraternidade.—/Peancisco Glyeerio.
—Sr. Governador do Estado de S. Paulo. •

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 10 de fevereiro de 1930

Dr. Alfredo Xavier de Almeida, Antonio
Joaquim Tavares Bastos, Conrado de Struve,
Empreza F.eonomisadora, do Gaz do Rio de
Janeiro, Hyppolito Cezario Dinis, Jayme C.
da Silva Telles, engenheiro João José Fer-
nandes da Cunha, bacharel José Julio da
Silva Ramos, engenheiro Luiz Teixeira Bit-
tencourt Sobrinho, Pedro Antonio Fagundes
o os °parados das officinas da Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Ssilem os reque-
rimentos.

Conductores de 1 0 classe da Inspactoria
Geral das Obras Publicas pedindo que os
sons vencimentos sejam igualados aos dos
condutores da mesma categoria das estra-,
das de farra do Estado .—Não Ô attendivel
o que podem 03 supplicantes.

Francisco Castagnone pedindo privilegio
por 25 na nos para estabelecer nesta cidade
uma empraza denominada —Empreza Fluini-
nense.—Dirijasse á Intendencia Municipal a
quem compete resolver sobro esta preterição.

Conferentes da estação inicial da Estrada de
Ferro Central do Brazil pedindo augmento
de vencimento.—Aguarde-se a reforma que
propuzer o Dr. director da Estrada de Ferro
Central.

Pedro Luiz Demoro e João Stockler Pinto
de Menezes pedindo concessão de privilegies
para construcção de uma estrada de tarro,
que partindo de um'pente navegavel do rio
Itajahy vá ao Passo do Pontão no rio Cru-
guay.—Não pôde ser attendido.

Einpreza da Estrada de Ferro do Ribeirão
ao Bonito pedindo a garantia de juros de
O 0/,, sobre o capital de 30:000$ por kilometro
construido.—Nao pede ser attendida por falta
de estudos completos, demais as circumstan-
cias actuaes do estado em relação ás respon-
sabilidades por elle assumidas na fiança de
juros ás estradas de ferro exigem estudo de-
tido antes de qualquer nova concessão.

Moradores da rua Belmira, na Piedade,
pedinda a collocação de uma bica do agua na
mesma rua.— Não pôde ser, por ora, atten-
dido o pedido dos supplicantes,

Companhia da Estrada de Fer.o Minas
e Rio reiterando os seus protestos con-
tra a concessão feita pelo governo da
ex-provincia de Minas aos Drs. Antonio
Polycarpo de Moirelles Enont e Paulo Fer-
reira, Dres para a construção do ramal fer-
reo para Caxambii, do que é hoje cessionaria
a companhia da Estrada da Ferro Sapueahy.
—Não procede a reclamação da companhia
Minas e Rio. Abstrahindo de outros funda-
mentos, basta attender-se a que a lei geral
n . 3397 do 24 do novembro de 1888, autori-
zando o governo de então a garantir Piro
ao ramal de Caxambil, reconheceu e pro-
clamou a legitimidade do contracto feito pela
então provinda de Minas em 27 de abril de
1888 em virtude da autorização provincial de
9 de outubro de 1885. Assim resolvo defini-
tivam ante .

Representante da Socield de Travaux Peo
blies, de Paris, pedindo que se lhe manda,
por telegramma á legação, restituir a caução
de 125.000 francos depositada para a concur-
renda em que tomou parte e que foi anui-
leda, referente ás obras de melhoramentos
do porto do Rio Grande do Sul.— Deferido,
correndo a despeza com o telegramma por
conta do supplicante.

Directoria Geral doo Telegraphas

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 8 de fevereiro do B.o

Machado & Monteiro.— A' vista da re-
solução do Governo Provisorio, nada tenho
que deferir.

Orestes Soares Pinto.— Entregue-se me-
diante recibo.

NOTICIÁRIO

MinIsterio da Fazenda —
Sr. Barão do Rosario, vice-presidente do
Tritunal do Thesouro Nacional, acha-se en-
carregado, pelo Sr. Ministro da Fazenda, de
assignar o expediente urgente de sua repar-
tição, durante a ausencia de S. Ex. no estado
de S. Paulo.

Intendencia Maniolpal— O ex-
pediente de 10 do corrente constou de:

°filetes recebidos—Do juiz do paz da fre-
gania do Espirito Santo, de 10 do corrente,
pedindo providencias contra a Empreza Gary.
—Communique-se por copia ao Sr. Ministro
do Interior.

Do Dr. engenheiro do 20 distrieto, de 7 do
corrente, pedindo a remoção de lampeões da
Soziedade Anonyma de (Ias, e que sejam mer-
gulhados pela Inspectoria das Obras Publica
os encanamentos de aguas das ruas Paira e
S Paulo.—Officie-se á, Inspeetoria Geral das
Obras Publicas e Sociedade Anonyma do Gaz.

Da Sociedade Anonyma do Gaz, do 23 de ja-
neiro ultimo, relativamente ao pagamento de
contas.—Indeferindo a petição junta, declaro
que as reparações a que ella se refere e o
seu pagamento estão estipulados no contracto
feito pela intendencia com Guimarães Passos
& Comp., e que nenhuma razão lia para que a
companhia se recuse a pagar directamente
antes o serviço que se acha contractado. Alem
disso parece que a principal questão é o en-
contro de contas que a companhia quer man-
ter, e isto só pôde ssr admittido em relação ao
pagamento de licenças quando as houver.

Do Dr. engenheiro do 10 districto, de 6 do
corrente, informando uni requerimento do
herdeiro de Antonio de Oliveira Leite Leal
sobre um terreno á rua das Larangeiras.—

Otficie-se ao fiscal para providenciar sobre
a parte final desta informação.

Da Dr. engenheiro do 40 districto, de 30 de
janeiro ultimo, informando as contas de cal-
çamento da rua D. Laura de Araujo.--, Con-
forme o parecer.

Ministerio da Guerra
Expeliente do dix .. 29 Se janeiro de 1823

•• Ao governador do estado do Ceará, conce-
dendo licença a José Dias de Menezes e Her-
menegildo Augusto -de Salsas para no cor-
rente anuo se matricularem na escola militar
do mesmo estado, si houver vagas e satis-
fiürem as exigencias do respectivo regula-
mento. — Cominunicou-se á Repartição de
Ajudante General. 	 •

—Ao do Rio Grande • do Sul, concedendo
Igual favor a Alfredo Abilio de Oliveira.—
Fez-se identica communicação.

—Ao commando Escola Militar da ea-
;Atol, • concedendo o mesmo favor a Achilles
Mariano do Azevedo, Alfredo Cabral, Luiz
Esteves Alves, Aureliano Amaral, Arthur

',Coelho Cintra, Francisco Gomes Parente
Filho e Alfredo de Sampaio e Silva.—Com-
inunicou-se á referida repartição.
•-;-Ao commandante do Csallegio Militar,man-

dande desligar o alumno Francisco Antonio
'Rodrigues de Saltes Filho, conforme pediu seu
pai o tenente-coronel Francisco Antonio Ro-
drigues de Salles.

..—A' Repartição de Ajudante General :
'Concedendo um mm de licença, com soldo e

etapa, ao aluo da Escola Militar da capital
Franicsco Borges Pinheiro, para tratar de sua
sande, ondo lhe convier.— Communicou-se ao
commandante da dita escola.

Nomeando ajudante da commisstão encarre-
gada da construcção de estradas estrategieas
no catado do Paraná, o capitão do corpo de
estado-maior do l a classe Feliciano Mendes de
Moraes, que deverá continuar no togar em
que .actualmente se acha, até que siga para
aquefla commissão o respectivo chefe.

Dia 29

• A0 governador do estado de Pernambuco,
declarando que é fixado om $600 o valor da
atajSas das praças. dos corpos da guarnição
deSSia estado • dürante o actual semestre, e
em W00 o g da forragem dos animes dos
nus:imos corpos, de Jebrdo com o que está
mareado .para 03 desta capital.

— .Ao do Rio Grande do Sul :
: -D°3Iarando que 803 officiao3 subalternos dos

batalhões de engenharis devem ser abonados
vencimentos de cornmissão de resideacia.

Concedendo licença ao cadete João Pedro
do Castro, para, ao corrente anuo, se matri-
cular:na escola militar do mesmo estado, si
honeee vaga o satisfizer as exigencias re-
gulamentares.—Conimunixm-se á Repartição
do Ajudante General.

Ao commandante da Escola Militar da
capitil, concedendo igual favor a José Luiz
Pereira de. Vasconcellos,Francisco Agenor de
Noronha Santos, Francisco Antonio Vieira
Braga e Peregrino Inda leio da Cruz. — Fez-
se communieacão identica.

Pagadoria das Tropas, declarando
que aos ofilciaes subalternos dos batalhões de
engenharia devem ser abonados vencimentos
de commissão de residencia.—Communicou-se
ao smarechal de campo ajudante general.
. Repartição de Ajudante General,

concedendo um mez de licença, com soldo e
etapa, para tratar de OU saude, ao tenente

▪ • •
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Do mamo, da mesma data, idem do calç :-
Mento da rua do Bainfim.—Piale ser paga por
esta obra a gamas de 30:011a10a della se
deduzindo a quantia de 3:00 1l00 para, garan-
tia da conservação.

Do mesmo e da mesma data, idem do cal-
çamento da rua do S. Januario.— Conforme
o parecer.

.Do mesmo, de 8 do corrente, idem das ruas
Baila de S. do S. João, Barão do Petropalis e
Chaves Faria.— D3 accordo com o parecer.

Do engenheiro do 10 districto, de 6 do cor-
rente, rolativamenta ao assontamento de pos-
tes para fios telegraphicos pelo corpo do
bombeiros. — Remetta-se cópia ao comman-
dante do corpo de bombairos, pedindo-se
providencias.

Do gerente da Empraza, Industrial Flama
nense, pedindo a confina mi° de licenças nos
kiosques para a, venda d.) bebidas alcoolicas
e formentadas.—Responda-se em termo..

Requerimentos — De Manool Ignacio Alvos,
licença para uma carroça.— Não pôde esta-
cionar.

Do Francisco Reis da Cunha, licença para
um theatro do bonecos.— Indique o lagar
preciso onde tenciona estabelecer o Uma-
trinho.

De José Antonio de Bareallos, idem, um
circo do eavallinhos.— Indique o lossar em
que pretende estabelecera circo.

De Silva Pereira, para fabrica de fumos em
Inhauma.— Como requer.

De Antonio Martins de Aguiar, para ven-
der leite pelas ruas.— Idem.

De Manoel Martinho do.; Santos, para co-
cheira de vaccas à rua do coa Xe d'Eu n. 282.
— Idem.

De Antonio Garcia Valladio, para vender
leito com vacca pelas ruas ; José Machado
C,ampello, para cochaira de vacus à rua José
Bernardino n. 5; Josa Corrias Espindola, idom
á, rua do General Argollo n. A 2; José Pa-
checo Ormond, idom á rua, de S. Januario
n. 31; Luiz Antonio Martins, ideia à rua Im-
perial Quinta n. 27 A; Antonio de Moura
Pereira da Moita, pira fabrica de sabão em
Santa Cruz.— Concedam-se as licenças.

De Mann Pinto para vender doces.—Con-
ceda-se a licença 'de accordo com a postura
vigente.

De Venancio Luiz Bazar, para fabrica de
cerveja á rua do conselheiro Pereira da Silva
a. 28.— Conceda-se a licença requerida, de-
elarando-sa, porém, que alio pôde fazer obras
sem licença desta intendencia.

Sie José Moreira do Mello, pedindo paga-
mento de venchnentos.—Indeferido.

De Sebastião Luiz de Castro, para vender
peixe pela ruas.—Sina em termos.

Do Luiz Soare; Leite, para vender vassou-
ras pelas ruas; Carolina Francisca de Mello,
para vender doces pelas ruas; Isidro Sport,
mascate do objectos de funileiro.—Sim, não
estacionando.

De Josa Vaz de Abreu, para estacionar,
vendendo objectos para fumantes.—Não pôde
estacionar.

De Folippo Casado, engraxador; á rua da
Candelarm..—Indique o local o fiscal, com-
sento que ano seja embaraçado o transito.

De linavontura da Rocha, para colloear
toldo à rua da Cruguayana n. 54. —Sim, em
termos.

De Tiburcio José da Silva, propondo-se a
fazor o calçamento à rua Todos 03 Santos,
mai Botafogo.—Vae ser posta em concurrencia
asta obrai apresente proposta, que será pre-
terido, si maiores vantagens offerecer sobre
os demais concorrentes.

De Antonio Ferreira da Rocha, pedindo
para depositar materiaes no barracão n. 24 à
rua do Aqueducto. — Deferido. Oficie-se ao
fiscal para suspender a ordem do devolução
omquanto durar a construção das muralhas.

Do Luiz Francelino de Souza, para obras
á rua Ursulina.—Não Ode ser concedida a
licença sinão deferis da pagos os foros o ali-
nhada, pelo engenheiro do districto e acceita
a rua Ursnlina.

Do Valladao & Comp., licença para mar-
chantes.—Junto a licença do anno passado
e prove a existencia da firma commercial.

De Adriano Corras Bandeira, licença lura
oseriptorio á rua de S. Pedro n.73 A; D. Atina
Gonçalves de Araujo, para taverna no largo
da Pavuna; Antonio José Barral, para carri-
nho do mão para conduzir roupas de tintura.
ria; E tuardo Johnston & Comp., para savei-
ros; Francisco Mathias Junior, com aramem
de alimonticios á rua S. Christovão n. 289B,
para uma carroça do mão; José Fui Jogam, para
c aleira de engraxate, á rua Leopnldina; João
Fernandes, para case de barbeiro, á rua Mata
toso a. 2; José Francisco Rosa, para carro de
lavoura na freguezia de Inhauma; José de
arenas & Comp., para negocio de comestiveis
á rua General Caldwell n. 227; José Munia
Perneira, morador à rua Voluntarios da Patria
n. 121, para vender pão pelas ruas; D. Leo-
poblina Delphina da Conceição, para casa de
quitanda á rua Pedro Americo n. 3; Manoel
Farnandes Mondes, para, oficina de carpin-
teiro à rua do Cattote n.197 A; D. Maria de
Jesus Silva, para uma carroça de serviço par-
ticular; Mannel Rosa Maxim°, para oficina
de carpinteiro á praça da Gloria n. 2; Motta
& Faria, para duas carroças; Osorio & Santo,
para casa do pasto á rua General Caldwell
n. 63; José Marques Ferreira, para botequim
à praia do Saudade n. 54; Manoel Joaquim de
Oliveira, para bote.— Como requerem.

De Antonio Joaquim Duarte, licença para
vender verduras om táboleiros; Eclu irdo
Antonio Lago, para vender doces pelas ruas;
José Cluffo, idem idem; Jorge Joseph, idem
em caixa objectos do armarinho ; José
Maridatto, idem vordura.s pelas ruas; José
74quiel, idem em caixa °Macios de armari-
nho; D. Maria Joaquina, idem mingau pelas
ruas; Manoel Alves da Silva, Hem melado
idem ; Manoel Joaquim Lobo, estabelecido
com fabrica de charutos no largo do Ros meio,
para uma caixa do entregar cigarros; Pedro e
Francisco, para vender sorvete o magica
pelas ruas.— Nos termos pedidos.

De Alexandre Luiz Romeu, licença para
negocio do charutos, etc. á rua dos Andradas
n. 4; Antunes & Comp., para casa do pasto á
rua General Camara a. 103; Ferreira & Con-
tinha para oficina do calçado á rua S. Pedro
n. 202; Francisco da, Costa, para botequim à
rua da Imperatriz n. 162 A; Francisco da
Silveira Nunes, para vender charutos e bi-
lhetes do loteria á rua da Imperatriz n. 143A;
Queiroz, Portilho & Comp., para fabrica de
flores artinciaes á rua S Francisco de ASSi3
n. 124; José Ferreira Pinto, para comosti-
vais o malhados á rua Costa Foreira n. 95.
—Pagando a multa, da-se.

Do Ignacio da Costa Braga, para estacionar
vondendo doces à praça da Constituição .—
Si já existem outros, não é razão para conce-
der a todos, porque o local não computa tan-
tos taboleiros.

Do João Teixeira Bastos, licença para la-
zer uma caução para pedreira com unia letra
do Banco do Brazil.— Julgo que deve ser at-
tondato o requerente. A Intendencia do Fa-
zanda resolverá.

Do Ilyppolito Maximiano Cosuenot, para
obras á rua Dons de Dezembro n. 20 B.—
Conceda -se .

Do boletim do Matadouro da 8 do corrente,
consta que abateram-se 427 rezes, 77 car-
neiros, 24 porcos, 3 vitellas e bezerros;

No dia 9-a300 rezes,44 carneiros' e 2 porcos.

Conselho Supremo Mil' ta Ir
de Justiça.—Acta da sessão do Con e-
lho Supremo Militar de Justiça em 8 de feve-
reiro do 1890.—Foi aberta a sessão e appro-
vada a acta da antecedente, estando presen-
tes os Srs. Marquez da Gavea, Visconde da
Ponha, do Beaurepaire Rohan, Miado o
Barão de Miranda Reis, ministros adjuntos
Carneiro de Campos, Pindahyba de Mattos e
Trigo de Loureiro. Este senhor leu a consulta
que limo foi distributla sobre o alferes gra-
dual° João Miguel Mendes, a qual foi aparo-
vada. O Sr. desembargador Carneiro do Cam-
pos relatou o processo do soldado Norberto
Pereira da Silva Ramos. o Pindahyba
Mattas os dos soldados Antonio Pinto do Lima
e Embelino Antonio de Oliveira e o Sr. Lou-
reiro, o do 10 tenente da armada Francisco

Podoas da Cost Liam. Os crimes da faie
forani ;mas:Idos e os sentenças que tiveram
eia conselho de ttrION'A o a decisão desta tri-
bunal acham-se no livro de registro da &-
cisões deste dia.

nxames geraes de prepara.
torios—O resultado dos exames gentes do
preparatorios de portugnez, latim, paysica e
chinca, historia natural, algebra, fatacaz,
arithmetica o trigonometria effeetindos
dezembro foi o anulai° :

Portuguez—Dia 14 — Simplesmente :
Braz do Andrade o João Ferreira, da Silva.

Dia 15—Reprovados 3.
Dia 18—Distiacção: Amena Corra].
Simplesmente : Augusto Brazilino Toi-

xeira Lopes.
Ali  ema.o—Dia 16 — Simplesmente Alvaro

dos Santos Lima Thonipson. Retirou -sa 1.
Latim—Dia 16— Simplesmente: Fr inklin

do V i 1 laboi rn o Alvaro  Ferreira Mayrnk.
Physica e ehimica— Dia 24— Plenamente

Ganes Rugo Teixeira do Almeida.
Simplesmente: alimael Cypriano (1.)

reth Campos e Gabriel Martins dos Santos
Vianna. inhabilitado 1. Reprovados 2.

Historia, Natural — Dia 20 — Plenamente
Manoel Cypriano de Nazareth Campos e A -
Unir José de Andrade Bastos.

Simplesmente : Arando Gomes Saha,.
Dia 25—Plenamente: Hortencio Pereira do

Carvalho, Gabriel Martins dos Sant )s Vianna
e Carlos Ilar,o Teixeira do Almeida.

Simplesmente: Joaquim Rodrigo da Freitas.
Algebra—Dia 13—Simplesmente: José Cleo-

menos da Silva Ferreira, Leopoldo da Fonseca
Portolla, Alvaro Ferreira Mayrink o ias
Fortunato de alemos.

Francez—Dia 14—Plenamente: João laats•ira
Monteiro o Oscar Mala faia.

Dia 15 — Pbenamonto Joio de D e us Piras
Ferreira.

Dia Ri — Simpleanente: Augusto Brazilino
Teixeira Lopes.

Dia 17 — Plenamente : Celso Vargas o Eu-
genio Agostiui.

Dia 18 — Simplesmente : Emi lio Ferreira
Notto o Antonio do Oliveira Coelha Junior.

Dia 20 — Distinega: Amena Coras.
Arithmetica — Dia 14 — Sn,i,htenicnbc:

João de Deus Pires Ferreira o Romuablo Joa-
quim Pedro de Alcantara Junior.

Dia 17 — Retiroa S2 1.
Dia 18— Simplesmento : José Antonio •10

Amaral Junior. Reprovado 1.
Trigonometria, — Dia 10 — Plenamente

Adolpho Franklin Marques da Costa e Nina
berto Augusto 11 ergas. Inhabilita . I os 2.

Dia 11 — Inhabilitados 2. Reprovado 1.
Dia 20—distineelle: José Pelro Soares.
Plenamente: Gastão dos Guimarães Bibe,

Jos3 Pereira Gouvaa, Carlos ling° Teixeira
do Almeida e Sergio do Rego Soares.

Simplesmente : Joaquim Berradas Casar
Sampaio, Eduardo Moreira Mairellas o Fran-
cisco Cardoso Moura Brazil. Inhabilitain 1.

Dia 23—plenamente : Leoiable da Fiais x‘ti
Portolla.

Simplesmente: Josa Cio manas da Silva
Ferreira.,

Facilidade do
pediente do director—Dia 8 de fevereiro—
Oficio ao Ministorb do Interior, remettenlo

coPecermo tia Reoista das coesos praticas e
the)ricos da Facadade.

Dia 10-1dem, idem, reinettendo a mata do
Dr. Graciana dos Santos Nanas, o pedindo
providencies sobre sua emitrega.

nacol a. Normal da capital—
Começarão  amanhã 03 exames da sogunda
época nesta escola.

Pagadoria do The
aama	

souro—Pa-
e hoje as folhas do cansignação dose	 -

professores particulares, Instituto dos Me-
ninos Cegos, cobradores da Recebadaria e
pessoal do Carpo de Bombeiros.



04 . 1	 Tarça-feira 1 I.	 DIÁRIO OPPICIAL 	 Pevereiro ti8901

Malas-0 correio geral expede hoje as
seguintes :

Pelo Paraliyba, para Imbetiba e Maeahé,
impressos ate ás 12 horas da manhã, objectes
para registrar até ás 12 1/2 da tarde, cartas
para o interior até á 1112, ditas com porte
duplo ate ás 2 idem.

Pelo Rio Negro, para Santos, Cananáa,
lguape, Paranagua, Antonina, S. Francisco,
Itajahy, Desterro, Rio Grande, Porto Alegre
e Montevideo, impressos até ás 8 horas da
manha, cartas para o interior até as O 112,
ditas com porto duplo e para o exterior até
As 10 idem.

Pelo Biela, para Nova York, impressos até
ás 12 horas da manhã, objectes para regis-
trar ate ás 12 1/2 da tarde, cartas para o ex-
terior atilas 2 idem.

Pelo Donati, para Bahia e Liverpoel, im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior ate ás 9 112, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 10 liem.

— Amanhã: Pelo Victoria, para Para-
naguá, Santa Catharina, Rio Grande, Pelotas
e Porto Alegro, impressos até As 4 horas da
manha,obj octos para registrar até ás 6 dataria
de hoje, artas para o interior até ás 5 1/2 da
manha, ditas com porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Inato para Nova York, impressos até
As 12 horas da manha, objectes para registrar
até ás 12 112 tarde, cartas para o exterior até
As 2 idem.

Obiservatorio Astroiraomico
Resumo meteorologico dos dias 7 e 8 de

fevereiro :
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7	 10 . ha, da nomde.. 753.71 25,0 21,57 02,0

2 81* * naamdd5. 734,63 21,0 20,57 91,0

3 *	 10	 *	 *	 r. 755.23 29,2 19,46 82,0

w.	 4	 *	 7. tarde.. 751,23 23,1 20,56 85,0

Maximum do dia, 31,0. Minimum da noute,
23,2.

Evaporação em 24 horas: sombra, 4,2.
Ozone I.
Chuva: dia 7, ás 7 horas da nauta, golas;

dia 8, ás 7 horas da manhã, 991,4.
Velocidade média do vento em 24 lis., 4,6.

Estado do cdo

1) Encoberto por cumulo-nimbas e nimbus,
vento NE lm,6.

2) Encoberto porcumalo-nimbus e nimbus,
vento calmo.

3)0,5 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,
vento N 3°1,3.

4) 0,7 encobertos por cirro-cumulu3 o cumu-
lo-nimbas, vento SSE

Abastecimento de agua— Os
diversos mananciaes forneceram:

No dia 6 de fevereiro de 1890: 	 Litros
Mara.cana e seus afiluentes 	  17.171.000
Macacos e Cabeça 	 	 .. 12.584.000
Carioca e Morro do Inglez 	  3.257.000
Andarahy e Tres Rios 	  5.107.000
Tingua e Commercio... 	  66.873.600
e mais 13.000.000, que seguem directamente
p ira Botafogo, pelo encanamento de 00,50.
Altura da agua na reservatorio D. Pedro 11

Caixa inferior	  4m,44
Caixa superior 	 	  4m,525

O reservatorio de S. Christovão recebeu
do de D. Pedro II 3.823.200 litros.

Santa Casa da Misericordia
— O movimento do hospital da santa Casa
da Alisericordia, dos hospicies Nacional de
Alienados, de Nossa Senhora da Saude, de
S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soe-
corro e de Nossa Senhora das Dores, em Cas-
cadura, foi, no dia 7 do corrente, o seguinte :

Nao. Est. Total
Existiam 	 923 605 1.528
Entraram	 2,8 24 52
Sahiram	 10 19 29
Faleceram ..... 5
Existem 	 936 609 1.545

O movimento da sala do banco e dos con-
sulterios publicos foi, no mesmo dia de 490
consultantes, para os quaes se aviaram 588
receitas. Fizeram-se 29 extracOes de dentes.

E no dia, 8:
Nae. Est. Total.

Existiam 	 936 609 1.545
Entraram 	 24 12 36
Sahiram 	 22 23 44
Falleceram 	 9 4 13
Existem 	 929 593 1.524

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 404
oonsultantes, para os gimes se aviaram 504
receitas. Fizeram-se tres oxtracções de dentes
e nove obturações.

Obi tua/go—Sepultaram-se no dia 6 do
corrente as seguintes pessoas, falecidas de:

Athoromazia goneralisada — a fluminense
Silvaria Maria da Conceição, 47 aunos, viuva,
residente á rua do General Bruce n. 1 e tal-
tecida na Santa Casa.

Apoplexia dos recem-nascidos—a fluminense
Maria, filha de Helena Maria da Conceição,
1 hora, residente A rua do Silva n. 11.

Broncho pneumonia— o fluminense Juvenal
Miranda, 12 annos, residente e falecido no
Asylo dos Meninos Desvalidos.

Ecleanpsia— o fluminense Pedro, filho de
Pedro Prudencio dos Santos, 14 mezes, resi-
dente o falecido á rua da Providencia n. 73.

Febre amarela — a portugueza Anua de
Souza Castro, 37 annos, casada, residente á
rua das Laranjeiras n. 39 e falecida no hos-
pital da Santa Casa ; o inglez Thomaz Sch-
midt, 24 annos, solteiro, residente a bordo do
vapor Jame$, e falecido no hospital da Santa
Casa. Total, 2.

Febre perniciosa-.a fluminense Maria Can-
dida Rosa, 35 annos, casada, residente e tal-
tecida na travessa do Bastos n. 11.

Febre paerperal—a portugueza Maria Per-
petua d'Avila, 26 annos, casada, residente e
falecida á rua Orestes n. 3.

Fraqueza congenita— Maria, filha de Julia
Maria da Conceição, 2 horas de vida, resi-
dente e falecida á rua de S. Leopoldo n. 105.

Gastro-enterite, anemia cerebral—a portu-
guez José da Rocha, 19 rumos, solteiro, resi-
dente na ilha dos Ferreiros e falecido na
Santa Casa.

Heinorrhacia consecutiva e rotura do
braço—o portuguez João Goulart, 50 annos
presumiveis, residente em Belém. O obito foi
verificado no Necroterio.

Hemorrhagia cerebral consecutiva e ira..
ctura dos ossos do craneo—o portuguez João
Soares, 29 annos, casado, residente á rua
D. Isabel n. 21. O obito foi verificado no
Necroterio.

Hemorrhagia pulmonar — o fluminense
Francisco Vidal da Cruz, 35 annos, casado e
falecido á rua Fresca n. I.

Hypertrophia do coração—o sergipano João
Pereira da Silva de Oliveira, 18 amos, sol-
teiro, residente o fallecido á rua do Sacra-
mento n. 10.

In.sufliciencia volvular—o portuguez Cae-
tano José de Souza, 67 annos, casado, resi-
dente e falecido á rua do Mattoso n. 26 A.

Apoplexia dos reeemnascidos—o fluminense
Pedro, filho de Pedro Guedes, 4 horas, resi-
dente e Dillecilo á rua dos Invalidos n. 110.

Catarrho suffeeante —a fluminense Olga,
filha de Joanna Iar1a Demuda, 10 ME:203,
residente e falecida á rui do Cotovello n. 23.

Lesão eardiaca — o fluminense Belartnino
José Coutinho, 70 amos, viuvo, residente em
S. Gonçalo e fallecido na Santa Casa ; o ba-
Mano Dr. Antonio Morado do Lima Vas-

conceitos, 63 annos, casado, residente o fale-
cido na fortaleza de Willegaignon ; a pa-
raguaya Maria Raymunda, 60 anuis,
tetra, residente á Travessa das Partilhas
n. 58 e fallecida na hospital da Santa Casa.
Total, 3.

Lesão organica,do coração — o portuguez
Manoel da Silva Fialho, 77 anatas, resi-
dente e falecido A rua Silveira Martins
n. 50 A.

Laryngito dephterica — o fluminense Sal-
vador, filho do Antonio Gorofalo, 27 mezes,
residente e falleeido á rua da General Pedra
n. 60.

Menengite — o fiuminense Affonso de Santa
Anna, 3 ambos, residente o falecido á rua
Guanabara (ladeira do Machadiulio).

Palymatose pulmonar — o parahybano do
norte Paulino Ribeiro, 35 annos, solteiro,
residente e fallecido no morro da Saude
u. 21.

Polinevrite infecciosa — o portuguez An-
tonio Rodrigues, 40 annos, solteiro, residente
em S. Gonçalo e falecido na Santa Casa.

Sem declaração — a fluminonse Carmen,
filha de Manoel Eustaquio Pereira, 5 meros,
residente á rua do Visconde de Maranguape
n. 40; a brasileira Maria Rosa da Coneoiçao,
25 annos, residente á rua Doas de Dezembro
n. 36; a fluminense Seraphina Thereza dos
Santos, 20 annos, solteira, residente á rua do
Cattete n. 233; o alemão Luiz Dravoler, 35
annos, solteiro, residente em Juiz de Fóra
falecido no Hospital da Santa Casa. Total, 4.

Tuberculos pulmonares — os fluminenses
Manoel, filho do Lib lnia Rosa da Conceição,
1 1/2 anno, residente e falecido à Praia das
Palmeiras n. 19; (dympie do Amaral, 42
annos, solteiro, residente em Irajá e fallecido
na Santa Casa ; Francisco Vaz Carneiro, 51
annos, viuvo, residente em Macach o fale-
cido no Hospital da Santa Casa. Total, 3.

Tuberculos — a fluminense Alice, ilha de
Marcellina Luiza, 18 mexes, residente e fia/-
tecida á ladeira do Castre n. 4 A.

Variola—a fluminense Deolinda, filha de
Bernardo Ferreira, 20 mezes, residente e tal-
tecida à rua dos Cajueiros n. 3, casinha n. 21.

Variola confluente—o fluminense Leocadio
Gomes Soares, 14 turnos, residente á rua do
General Caldwell n. 2 A e fallecido no hos-
pital de Santa Barbara.

Variola hemorrhagica—o fluminense Juve-
nal Antonio da Silva, 21 anus, solteiro, re-
sidente á rua do Cattete n. 170 e fallicido no
hospital de Santa Barbara.

Troa fetos do sexo masculino, sendo : uni
filho de José Silveira Medeiros, residente A.
rua Oraste u. 3; outro filho de Emitia José
Ramos, residente á rua Angelica n. 25,e
outro de Maria da Luz, residente á rua dos
Invalidas n. 6). Total, 3.

No numero dos 39 sepultados estão inclui-
rias 21 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

TRIBUNA.E8

SEGUNDA VARA COMERCIAL

JUIZ D. MACE») :DARES ESCRIVX0 ABREU

Justificação para embargo
Justificantes Luiz Schreiner o outro.— Jul-

gada improcedente a justificação.
Acções de 10 dias

Autor o Banco do Brasil.— Condemnadas
os Mis reveis no principal pedido, juros da
móra e custas.

Antonio Alves de Souza Dias.— Diga sobre
a excepção offerecida pelo réo Antonio Reis.
— Idem.

Acções ordinarias
Autor Antonio Felix (breia de Infante.

— Recebida a contestação; prosiga-se.
Joaquim Alvaro de Armada.— Idem.
José Antonio Soares Pereira.— Idem.
Brito Miranda & Almeida.— Recebida a

appellago eM ambos os casitas.
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Aiwdo
Arrestante João Gautlencia.— Senados e

preparados os autos, á concluso.
Execuções

Exaquentas Domingos de Castro Pereira
Peixoto.— Desprezados os embargos.

Jeronymo Ribeiro de Freitas Guimarães.
— Dê-se a vista pedida por Manoel Rodrigues
Perc ira

• acitivão LAZARY
Acções de de: dias

Autores: Domingos de Castro Pereira Pinto.
— Desprezada a excepção.

Daniel Duarte da Cunha Santes.—Condem-
nado o rdo revel no principal pedido, juros o
custas.

Antonio Laurance Gonçalves de Souza.—
Condemnado o réo revel no principal pedido,
juros estipulados o custas.

Serafim Luiz Duarte.— Sobre a excepção,
diga a parte em 5 dias.

O Visconde da Cruz Alta.— Idem.
Antonio Manoel Cordeiro.—Julgada impro-

cedente a mataria dos embargos.
Acções ordinarias

Autores: Antonio Francisco Alves Rolo.—
Recebida a replica de Os. 47 e a contestação
de fls. 49, prosiga-se.

José Luiz Ferreira Fontes. — Recebida a
contestaçio, prosiga-se.

A Caixa de Credito Cornmarcial.—Recebida
a replica, prosiga-se.

Freitas Silva & Pereira.— JnIgada impro-
cedente e não provada a acção, absolvido o
réo do pedido e &inanes condemnados nas
custas,

Liquidações
Das firmas: Galiano & Lamas.— Junte-se

o acórdão a que se refere a. pltiçio de fls. 20,
o prosiga-se, apresentando o liquidaute o ba-
lanço da sociedade.

Oliveira Junior & Gama.—Pagos os impos-
tos que devidos forem, senados e provados os
autos, á conclusão par a a sentença.

Justificação
Justficante, Domingos Rodrigues da Cunha.

—Julgada improcedente a justificação.
Execuções

Exequentes: Maneei Corrêa, de Sá & Comp.
— Cumpra-se a diligencia indicada no des-
pacho.

Antonio Joaquim Pereira.—Em prova.
Chaves Braga & Comp.,Recebidos os arti-

gos de preferencia, prosiga-so.
Camacho & Guilbaud.— Julgada improce-

dente e provada a preforencia de Manoel José
Gomos.	 •

Fallencia
José Pires do Carvalho.— Conce-

dida a autorização pedida a fls. 169, passe-se
alvará.

J038 Ribeiro Gomes. — Na fôrma da cota
do Dr. curador fiscal, indeferida a petição a
fls. 9i.

EDITAES E AVISOS

Contadoria da Intendeneta

Pagamento de °polires e dos juros vencidos

D3 ordem do conselho da Intondencia, Mu-
nicipal faço publico para conhecimento dos in-
ter.issados que de hoje em doante pagar-se-ha
na thesouraria da mssma Intendencia o valoa
das apolices municipaes, constantes do 80 sor-
teio, realisado e publicado em 1888, bem assim
os respectivos juros de 2 annos até 31 de de-
zembro de 1889.

O pagamento se fará das 11 horas damanhã
ás 2 da tarde.

Contadoria dalntendencia Municipal, 22 de
janeiro de 1300.—Afi0uel A. J.  Rangel cle Vos-
conceitos, contador.

Terrenos da Quinta da Noa Nista

Convido, de ordem do cidadão superinten-
dente desta quinta, os proprietarios de pra-
dios edificados nos terrenos da Quinta da, Boa
Vista a apreSentar na secretaria desta supep.
intendencia, até ao dia 15 do corrente, do
meio-dia ás 2 horas da tarde, os titules oti
outro qualquer documento que possuam sobre
as concessões que obtiveram para edificação
nos mesmos terrenos.

Almoxarifiulo da Quinta da Boa Bista, 6 de
fevereiro de 1890.—Eduardo Marcellino da
Paixao, almoxarife.

•n••n••11

Escola Normal da Capital

E' cmvidada a comparecer no Externato do
Santa Candida, á rua do Visconde de Rima
u. 73,para prestar exame pratico de pedagogia
e methodologia, perante a commissão exami-
nadora da Escola Normal, amanhã 12 do cor-
rente, ás 11 horas da .ranhã a professora Ca-
tharina Mattoso Fortes da Silva.

Secretaria da Escola Normal da capital, 10
de fevereiro de 1890. —Alfredo Gonçalves, se-
cretario.

allandega do Rio de Janeiro

Propostas

De ordem do Sr. inspactor desta alfandega,
se faz publico que, até ao dia 20 do corrente,
recebem-se propostas para a collocação no
cruzador Orion de um mastro grande de pe-
roba com 17m,30 de altura, 41 contimetros na
sua maior largura, forrado de metal na al-
tura da chaminé até à chapa das arreigadas,
collocado em seu lagar o prompto a ser appa-
ralhado.

As propostas serão feitas em carta fechada
e abertas a 1 hora da tarde do referido dia
em presença dos Srs. proponentes.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de fevereiro
de 1890. — O 30 escripturario, Joaquim Fer-
nandes da Silva.

Edital de praça n. O

Pela lnspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta do Ar-
mazena de Consumo no dia 13 de fevereiro ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadorlos seguintes:

Diversas marcas: sete barris, sendo um em
aduellos ; duas caixas, ires sucos e sete amar-
rados de caixas quebradas; ao todo 19 vo-
lumes vastos.

Triangulo R: 25 caixas, contendo velas
stearinas, pesando com os envoltorios 156
kilos: sendo que cinco caixas acham-se com
avaria ; existentes nas Docas de D. Pedro II.

Marca FF: 1 caixa contendo um esqueleto
annimal, pesando liquido 10 kilos.

LettrAro Neta: 1 sacco contendo caixinhas
de madeira acharoadas, pesando 7 kilos.
. Marca CS: 2 caixas contendo plantas somas.

Marca RV&C: 4 ditas contendo massa de
tomnt is em latas, pesando bruto 180 kilos.

Marca PM: 1 dita contendo photographias
em livros, pesando liquido 62 kilos.

Marca D: 3 rodas de ferro, fundido, simples,
pesando liquido 384 kilos.

Marca FK : 1 caixa n. 192, contendo ferro
batido, pintado, em ()Iras não classificadas,
pesando liquido 48 kilos.

Lettreiro — M. G. Soulivant : 1 dita con-
tendo unguento medicinal não classificado,
pesando liquido 15 kilos.

Marca MB: .2 ditas na. 889/93, contendo
papel em tiras não classificadas, posando li-
quido 162 kilos.

Marca AMC—S&DC; 1 dita n. 66, contendo
lã frouxa para bordar, com alguma avaria de
agua salgada, pesando iquido 1160 kilos.

Sem marca : 3 1/2 duzia de pares de meias
de algodão, curtas, de mais de 20 centimetros
de comprimento no pé; 1 chapéo de lã simples
para cabeça ; 5 kilos de lenços de algoião
estampados, o 8 ceroulas do algodão, ponto de
meia.

•

Sem marca : 1 mala cantando 3 peças de
brim de algodão, posando liquido 30 kilos; fa-
chas de algodão, pesando liquido I Mio.

Lettroiro—A. N. Riedgoly: 19 barricas con-
tendo 66a pares da patins.

Idam : 1 dita contando patins desmontados
o pertences para os MO511103.

Marca GB: 5 barricas contendo 210 pares de
palma.

Sem marca: 1 caixa contendo 53 ditos dito.
Marca CFS&C: 1 dita contendo 46 ditos dito.
Marca LC: 1 dita contendo azeite doca em

latas.
Marca AAF: 1 barril contendo vinho socco,

medindo liquido 32 litros.
Marca C&C : 8 barris de lO n contendo vinho

secco, medindo liquido 216 litros.
Marca CPI: 2 ditos de dito contendo vinho

eco, medindo liquido 20 litros.
Marca LMA: 2 caixas contendo livros im-

pressos encadernados o em brochura, posando
liquido 160 kilogr, ammas.

Sem marca: 1 caixa contendo 12 garrafas
com bitter, pesando liquido 4 kilograminss.

Lettreiro Villa Schimillinsky : 1 caixa con-
tendo amostras de café.

Lanceiro Monteiro Hime: 1 dita idem.
Lettreiro Arbroak le Bros: 1 dita idem.
I.ettreiro J. Francisco Santos: 1 dita con-

tendo 10 bonets de lã, não especificados.
Lettreiro A. F. Menezes: 1 barril, con-

tendo 15 litros de vinagre commum.
Sem marca : 1 fardo contendo canolla em

casca, posando 30 kilogrammas.
Marca A: 2 engradados contendo garrafas

de vidro esverdeado, sem rolha e sem bocca
esmerilhada, pesando liquido 110 kilos.

Marca L: I caixa contendo 48 latas de
manteiga de vacca, posando bruto 2.1 kilos.

Marca HC: 1 fardo n. 91 contendo 4 qua-
dros com molduras douradas.

Sem mama : 2 s.accos, contendo arroz, pe.-
za.ndo bruto 60 kllos.

Sem marca : 309 laminas de folha de Flan-
dres, simples, pezando liquido 174 kilos.

Sem marca : 3 volumes de ferro fundido,
simples.

M troa JPMC: 1 caixa, contendo tubos de
vidro, quebrados.

Marca JFC&C : n. 691, 1 porção de iin-
pressos de mais de uma cer, pezando 70
Mios.

A mesma marca : 1 caixa n. 686, con-
tendo cartazes annunclos de mais do uma
cór, pezando 150 kilos.

Marca MR: 1 diti. n. 4.000, contendo 41
duzias de pares de meias de algodão, não
espocificadas, compr:das, até 20 centimotros,
18 duzias de pares de ditas, compridas. de
mais de 20 centimetros e 49 duzias de ditas
curtas de mais de 20 centimetros.

Marca MJC — 1 — 10: 10 tanques de ferro
batido galvanizado, pezando 1.250 kilos.

Quadrante : L—JR-317: 1 caixa, contendo
anzó s do ferro galvanizado, pnando liquido

kilos.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de fevereiro

de 1890.-0 inspector, Ubalclino do Amaral
Fontoura.

• Escola Natal

Concurso para provimento do Jogar de pro.
Tasso). de descripçao e manejo de machinas
a vapor e de construrçao naval

O conselho do concurso, em sessão do 30 de
janeiro ultimo, habilitou á exhibição das
provas regulamentares os candidatos capitão-
tenente Francisco do Paula Bueno Brandão,
os los tenentes Mario da Silva Nazareth e
Francisco de Souza Pinto e o cidadão João
Cordeiro da Graça, ficando marcado o dia 20
de março. ás 11 horas da manhã, para a prova
escripta, devendo os candidatos receber no
dia 5 de março, ás 11 horas da manhã, os
pontos para as respectivas provas o que faço
publico, do ordem do Sr. conselheiro de
guerra, vice-almirante Eliziario José Barbosa,
director.

Se3retaria. da Escola Naval, 1 do fevereiro
do 1890.— O secretario, Antonio Fernandes dos
Santos*
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Estmitu Nalai

E.eitines tis! ndmissa4 no (»uso pee.paMOrio

0.4 candidatos • inscriptos compare;tam para
a inspecção de saud ,, no dia 13 do corrente,
às ti horas da manhã, no &ilido do arsenal
de marialti, onda funciona a secretaria da
inspecção do mesmo arsenal. Os que forem
julgados aptos devem comparecer no dia 19,
ás 10 horta da manhã, 119 logar indicado,
para a prova ese.ripta de portuguez.

Os candidatos Pedro Lorena, João do Daus
Pires Ferreira, Julio Ramos Zany, Domingos
de Azevedo, Damaso José de Miranda atoa-
toiro, so uplitil Barradas Casar Sampaio, Otto
(areou Shert, Carlos da Silveira Bastos Vis-
renal José Manoel Ration, Manoel Heleno
Rodrigues dos Santos Junior, Amorico de
Freitas Oidmarãos, Amorico José Cardoso o
Adalberto Pereira Brazil devem apresentar
prova do idade.

Dia 19—Ponto ,as 9 horas—Prova escripta
de portuguez e francez do 10 anno: Arnaldo

•Siqueira da Luz, Joaquim Anatócho da Silva
Porreira, Joaquim Buarque de Lima, João
do Deus Pires Ferreira, Manoel Fernandes
Figueira Junior o Pedro Augusto Cargueira
Lima Filho.

Dia 20—Ponto ás 11 horas—Prova oral:
Carlos da Silveira Bastos Varella, Abel Gai-
vão da Fontoura, Oscar da Silva, Heitor do

• Mello Cordeiro Gitahy, Heitor de Azevedo
Marques, Amorico de Azevedo Marques, An-
tonio Estovão de Oliveira, Alberto Etienne,
José Caetano do Faria, Euripedes Aureliauo
de Magalhães, Paridos de Almeida Mello,
Octaciho Porcina Lima, Alfredo Amancio dos
Santos, Angelo José Alves, Julio Ramos Jany
o José Luiz da Silveiv.

Dia 21—Ponto as 11 horas— Prova oral:
Verissireo de Moraes, Raul Villela do Castro
Tavares, Damingos do Azevedo, Norodino
Augusto Coelho Cintra, Vicento Augusto Ro-
drigues, Edgard Cluilhermo Pah], Augusto
Brazilino Teixeira Lopos, Benedicto Caldeira
Janot , Fernando de Oliveira Figueiredo,
Alvaro Mesquita Bastos, Carlos Alberto de
Sã, Flavio Queiroz do Nascimento, Carlos
Frederico de Noronha, Mofamo Alves Pe-
reira, *Firmo Alves Pereira e Damaso José do
Miranda Monteiro.

• Dia 22—Ponto ás 11 horas—Prova oral :
José Manoel Ration, Heitor Xavier Pereira
da Cunha, Joaquim Barradas Casar Sampaio,
Carlos Augusto Marques da Silva, Benjamin
Rodrigues da Costa., Otto Green Short, Ro-
berto de Figueiredo, Bernardino Joaquim
Bernardas, Carlos Pereira Guimarães, Mario
Carlos Lahmeyer, Arthur Silverio Barbosa,
Al berto Augusto Gonçalves, Egas Muniz da
Silva, Carlos Murtinho, João Guilherme Da-

. niel Ilesa e . Antonio Maximiano Ramos Va-
louça.

Dia 24— Ponto às 11 horas — Prova oral:
Adalberto Pereira Brazil, Roberto Musso Mi-
goni, Manoel Heleno Rodrigues dos Santos

.Junicr, Americo José Cardoso, Amorico de
Freitas Guimarães e Hypolito Flecti Arèas.
s. Dia 25 — Ponto ás 10 horas — Prova oral

•de portuguez e francez do l a anno: Arnaldo Si-
queira da Luz, Joaquim Anatoehe de Silva
Ferreira, Joaquim Buarque de Lima, João do
Deus Pires Ferreira, Manoel Fernandes Fi-
gueira Junior e Pedro Augusto Cargueira
Lima Filho.

Dia 26— Ponto às 9 horas — Prova escrip ta
de arithmetiCa : Arnaldo Siqueira da Luz,
Pedro Lorena, Joaquim Anatoehe da Silva
Ferreira, Augusto Casar Burlamaqui, Joa-
quim Buarquo de Lima, Manoel Fernandes
Figueira Junior e Pedro Augusto Cargueira.
Lima Filho.

Dia 27— Ponto ás '10 horas — Prova oral do
arithmetica : Os mesmos da turma acima.

Dia 28 — Ponto às 9 horas— Prova escripta
rio geegraphia : Arnaldo Siqueirad a Luz,
Medro Lo 'ano, Joaquim Apatia:lie da Silva

Ferreira, Augusto Casar Burlamaqui, Joa-
quim Buarque-do Lima, João da Doas Pires
Ferreira, Manoel Faruandes Figueira maior,
Pedro Augusto Corqueira Lima Filho.

Dia 1 de março— Ponto as 10 horas—Pro.
va oral de geographia : es mesmos da turma
acima.

Dia 3 —Ponto ás 11 horas— Apparelho do
1 0 anuo: Octavio de Oliveira Roxo, Carlos Leal,
Leopoldo Macario Figueira de Mello, Arnaldo
Siqueira da Luz, Pedro Lorena, Joaquim
Anatósh da Silva Ferreira, Augusto Coser
Burlamaqui, Joaquim Buarquo do Urna, João
de Deus Pires Ferreira, Manoel Fernandes
Figueira Junior, Francisco Nuguet, Pedro
Augusto Cerqueira Lima Filho.

Escola Naval, 11 do fevereiro do 1801.
—O secretario, Amonio Peruardes dos Santos.

Outeadenela da Marinha

CONCUREENCIA.

Grupo .97 — Fu1j5es

Em virtude do aviso n. 321 do 4 do cor-
rente, faço publico que acha-se aborta na In-
tendencia do Marinha a inscripção para a
nova concurrencia do artigo fogões — que
faz parte do grupo 37, até ao dia 12 inclusive,
devendo o conselho se reunir a 13 ás 10 horas
da manha— para julgamento das propostas.

Secretaria do conselho do compras, 6 de
ferereiro* do 1890.— Honorio de Sousa Sal-
gado do Nascimento.

latendeuela da Guerra

O conselho de compras desta repartição
receba propostas no dia 13 do corrente mez,
até ás 11 horas da manhã, para a compra
doa artigos abaixo especificados.

A saber:

322 metros de patino mescla, fino, para
musicas.

170 metros de panno azul, regular, para
ponches.

175 metros de baeta encarnada para for-
ros de ponches.

95 ditos de baetilha branca para adilas,
de 0111,60 do largura.

1.442 ditos do motim» lizo, da alvas, para
forros.

112 d itos de nobreza verde, para ban-
deiras.

64 de nobreza amarella, idem.
221 ditos de cadarço branco, trançado,

de 0, 111045 de largura, para bonitos.
120 pares de meias curtas de lã.

6.703 pares de luvas brancas de algodão

8 metros de franjas de ouro para
fachas.

4) pares de borlas pequenas com cordão
de ',atroz verde e fios de ouro.

153 colchões cheios do capim, com capas
de algodão americano riscado e tran-
çado, tendo Pa,77 de comprimento,
Ota,66 de largura e 001,13 de altura.

500 kilogrammaa de cabo de manilha de
0'1%140 de circumferencia.

Todos 03 artigos serão fornecidos de prom-
pto, a excepção dos colchões, que deverão sor
entregues no menor prazo possivel

Os proponentes, sob pena de não serem to-
marias em consi leração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretendem fornecer, assim como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento em vigor, cscriptascom tinta pre-
ta, em duplicata, com referancia a um só
artigo, o numero o marca das amostras,
o finalmente declaração de sujeitar st3 o pro-
ponente á multa de 5 o/0 no caso do recusar-
se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 7 do feverairo do 1890.•••• O
ar'seretario, Rangel de Vasconcellos.

•

Directoria Geral doo Correios

Do orlem do Sr. director geral, faz-se pu-
blico quo acham-se areadas as seguintes agon-
cias urbanas:

A—no largo de Santa Rita;
13—no largo da Lapa ;
0—no fitn da praia de Botatago ;
Ia—na praça Daqui) de Caxias ; .
1X—no largo de Catumby ;
1v—no campo de S. Christovão
4a—no largo do Estacio de Sá ;
11E—na rua do Condo do Bomtim, canto da

do Desembargador Isidro.
Estas agencias vendem sellos, franquoani

correspondonclas o as registram com ou soai
valor declarado.

As correspondencias ordinarias serão postas
poios proprios portadores dentro da caixa col-
locada na parede exterior das agencias, sendo
essas caixas collectadas como actualmente.

Sómente as correspondencias ordinarias de
grandes dimensões (que não caibam nas caixas)
o as registradas ficarão em poder dos agentes,
que as remetterão em malas para a dire-
ctoria.

As agencias expedirão malas ás seguintes
horas :

Agencias A, B o E —ás 8 horas da manhã,
óiele6da tarde.

Agencias C, le e H —ás 7 o 12 horas da
manhã e às 5 da tarde.

Agencias D e G — ás 7 1/2 e 12 112 da
manhã o ás 5 1/2 da tardo.

A correspondencia para registrar será rece-
bida sómente ata 15 minutos antes do fecha-
mento da inala; depois dessa hora só será,
recebida com a condição do ser incluida na
mala. segnin te.

As agencias urbanas começarão a funccio-
nar no dia 8 do corrente.

Divisão Central da Directoria Geral doa
Correios, 4 de fevereiro de 1890.— Servindo
de sub-director, Antonio Josd de Abreu.

Editai

De interdicolo na fdenta abaixo

O Dr. Honorio Teixeira Coimbra, juiz de
direito da 2a vara de orpUãos nesta cidade e
seu inuniciplo, etc.

Faz saber aos que o presente edital de in-
terdicção virem que por piano de D. Isabel
Policia do Magalhães me foi requerida a in-
terdição de seu filho Amorico Ansilcar Ata-
liba Fernandes por estar soffrendo das fa-
culdades mentaes, não podendo par isso
reger o administrar sua pessoa e bens e
sendo justo o (alegado em sua petição,
á vista do parecer dos medicas que proce-
deram a exame no paciente e officio do Dr.
curador geral e correndo o processo seus
devidos termos, subiram os autos depois de
saltados e preparados á minha conchisão e
nelles exare; a sentença do teor seguinte':
Julgo por sentenca o exame d3 fis. 8"para os
devidos effeitos e em vista do mesmo de-
claro interdicto a Amorico Amilear Ataliba
Fernandes, e como tal incapaz de reger sua
pessoa o bens. Nomeio curadora do interdicto
sua sai D. Izabel Felicia de Magalhães, que
será notificada para satisfazer ás exigencias
legaos. Faça-to publico a interdieção nos
termos da lei, pia. is as custas eco-causa. Rio,
3 de feveroiro de- 1890. — &norte) Tei-xeira
Coimbra. E para que a noticia chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei passar o pro-
sento edital, que o porteiro publicará o a f-
fixará no togar do costume, do que la-
vrará a respectiva certidão, para ser junta
aos autos do interlicção. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 8 de, fe-
vereiro de 1890. Eu, João Ferreira Lopes
Gonçalves, escrivão interino, o subscrevi.
Dr. lionorio Teixeira Coimbra,

c e diversos tamanhos.
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lekapeeterla Geral de leyaleee
Em virtude do que dispõe o art. 66 do ro-

galamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 do fevereiro de 1880, a lnspectoria Geral
de Hygiene faz publico polo prazo de oito
dias, que o cidadão Paulo De Gino, por seu
procurador João da Silva Freiro Filho., lhe
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 65 do
citado regulamento:

e Paulo De Gino, pratico de pharmacia,
como prova com os documentos juntos, dese-
jando continuar a ter aberta á serventia pu-
blica sua pharmacia, em vista de Mo haver
na villa de Maractis profissional algum, vent,
em vista dos regulamentos em vigor, pedir-
Vos licença para continuar com pharmaela na
dita villa. Assim pede-vos deferimento e
B. R. M. Estado da Bahia, 25 de dezembro
de 18$9.—..lo10 da Silva Feeire Filho.» Sobre
uma estampilha de duzentos réis.

E declara que, si nosso praso nenhum
Oharmaccutico formado lhe communicar ou
a Inspectoria do Hygiene do estado da Bebia
a resolução de estabelecer pharmacia na
citada localidade, consederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspentoria Geral de Hygiene, 21 de janeiro
de 1890. — Dr. Pedro Mono de Carvalho.
secretario.

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral
de Ilyglene faz 'publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Theodoro de Andrade
artes lhe dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 85 do citado regulamento :

Theodoro de Andrade Cdrtes, pratico de
pharmacia, documentos ns. 1 o 2, residente
na villa de Belmonte, nesta provincia, onde
presentemente nenhum estabelecimento de
pharmacia ou drogaria existe, quer dirigido
por profissional, quer por individuos praticos,
e sendo de necessidade alli um estabele-
cimento dessa ordem, como prova o suppli-
cante com o documento n. 3, e julgando-se
com os precisos roquesitos para dirigil-o como
authenticam os documentos ns. 4, 5 e 6,
requer a V. Ex. so digne conceder ao suppli-
cante licença para ahi estabelecer-se com
pharmacia, guardadas as formalidades que
exige o regulamento %apenso ao decreto
u. 9554 de 3 de fevereiro de 1886 o ordens em
vigor. Nestes termos pede a V. Ex. deferi-
mento, visto ter o supplic.ante satisfeito o
art. 65 do regulamento citado o que—E. R.
M. — Belmonte, 4 de outubro de 1889.—
Theodoro de Andrade Côrtes. » Sobre uma'ese
tampilha de duzentos réis.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maseutico formado lhe communicar ou á inspe-
ctoria de Hygiene do ostado da Bebia, a
resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 14 do no-
vembro de 1F80.— Dr. Pedro Afonso de
Carvalho, secretario.

amarem anel( mal
AVISOS DA INSPECTORIA. DIg IITOIRDE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygiene, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento :

Alfredo Starling.
'Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Axel E. Sevoren.
Bonifitcio Paulino de Carvalho.
Domingos Maria Flores.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Anda da.
Hermann Schlobach St Costa.
Hermelino Antonio da Silveiras
Hilario José Pereira.
João Bartholomen Pegot,

J05.0 Bonititcio de Medeiros Gomos.
João ileduviges Borges de Souza.
Joaquim da Costa e Faria.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopos Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
José Annibal Cataldl.
José Feliz de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo (capitão ).
83040 central, 8 de fevereiro de 184.0.—

A. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
adminstrador.

ESTUDOS SOCIAIS
Constituição do cantão de Berna

(Continuado do o. 40)

LEI TRANSITORIA

O povo liemos,. querendo regular a trans-
ição das fôrmas actuaes áfique são determina-
das pela nova constituição; visto o projecto
deliberado pelo issembléa constituinte ; em
virtude de sua soberania, decreta :

. Art. 10
A commissão constituinte verificará as actos

das assembléas politleas, que lho tiverem sido
transmittidas relativas á votação sobre .a
approvação. ou rejeição da Constituição; pu-
blicará o resultado desta votação, e pro-
mulgará a Constituição, si for acceita. (Art. 3
o 15 do regulamento a respeito da votação
sobre a ace,eitação ou rejeição da consti-
tuição.)

Art. 20
linmediatamonte depois, fará proceder ás

eleições para o grande conselho, convocando
para este fina as assembléas oleitoraes para
domingo 16 de agosto de 1848.

Uma resolução especial, promulgada pela
assembléa constituinte, determinaria proviso-
riamente a ciretimscripção dos circules elei-
tomes e as formulas que devem ser seguidas
nas eleições.

Art. .3')
A cotnmissão constituinte verificará pre-

viamente as actos das eleições, e convocará
os membros do novo grande conselho a re-
uair-se em Berna, quinta-feira 27 do agosto
de 1846, no palacio da Cascara Municipal, sala
das sessõos da Dieta, e fará seu rola torio
sobre a validado das eleições.

Esta mesma commissão preparará igual-
mente os projectos de leis o os negocios
de que o grande conselho terá de occupar-se
immedia temente .

Art. 40
O mais idoso dos membros presontes

grande conselho abrirá a assembléa e presi-
dirá na qualidade de decano ; designará deus
escrutadores e dons secretarios provisorios.
Em seguida, a assembléa elegerá um presi-
dente prov liorio.	 •	 •

Art. 50
A assembléa continuará seus trabalhos por

chamada nominal e juramentaçao de seus
membros ; discutirá em seguida e procederá
à nómoação do presidente do grande conse-
lho, dos membros do conselho executivo ei de
seu presidente, assim como dos directores.. .,

Art. 60•
O presidente do grande conselho amima-

ciará em seguida ao governo actual. pie o
novo governo . está estabelecido segundo a

•constituição e que se acha prompto . para
tomar a administração do Estado.

Logo que o grande conselho o o conselho
executivo estiverem constituidos, será dissol-
vida a commissão constituinte.

Art. 70.
Terminados esses trabalhos, o novo grande

conselho reunido ao novo conselho executivo
se dirigirá á saia ordinaria das sessões da ca.
nutra, tomará posse da administração publico,
e annunciará ao povo, por uma proclamação,
sua entrada em funcção.

Art. 80
Todas as leis e resoluções que não são con-

trarias ás disposiçõos da Constituição conti-
nuam em vigor até sua abrogação ou . mOdi-
doação.

Art. 90
Entrando em vigor a nova constituição,

todos os funccionarios publicos serão submot-
tidos a reeleição. As autoridades e os funcclo-
narlos actuaes continuarão, até sua . substitui-
ção ou exoneração, a exercer suas funcçõos,
sob a responsabilidade pessoal adatittida até
ao presente.

Art. 10
Até que seja Ostatuido diversamento por

lei, o novo conselho executivo e • os directo
terão as mesmas attribuições officiaes do que
as de que se acham investidos até agora o
conselho executivo e os departamentos, á.
excepção dos quo são re3ervados ao grande
conselho, como lhe pertencem, sem que alio
as possa delegar.

Art. II
O art. 30, como a terceira parte (hauri. 69

da Constituição, não entrarão em vigor siuào
um anuo depois da acceitação da Coustituiçfío:

Art. 12
O grande Conselho promulgará até 1 de

janeiro de 1848 as leis *access:trios. para que
seja posta eia execução a nova organizaçoo
constitucional.

Findo esse prazo, o art. 10 d t presente.  te
cessará de ter effeito. •

Assim foi deliberado pele assembléa consti-
tuinte.

Berna, 13 de julho de 1840.
Em nome da assembléa constituinte

O presidente,
Alex. AM..

Os SOCrOtarios,

.1ligy,
&cel.	 KiSacr.

fuiteW



Debenturas
Z O Debs. Sorocabana......,....

Louras hyPothecarias
233 Letras do Banco Predial 	

ta. Ate es
Soberanos : vendedores 	
Idem : compradores 	

-amou

76)000

9$170
9.3740

CoLgOns OFFICIAIS

Apolicos
Apolices gemes de 1:030)...... 	
Ditas idem 	
Ditas idem.... 	
Ditas idem 	
Ditas de 530$

9453000
950~
9473100
9485003
0483)00

Companhias de seguros

Alliança, O 150 dividendo, na razão de 15% ao

Argos Fluminense o 63° dividendo, na razão
de 253 por acção.

Atalaya, o 60 dividendo, na razão de 20% ao
anno.

Confiança (desde 15 de janeiro) o 350 dividendo,
de 20 *A ao anuo, ou 23 por aeçao.

Fidelidade, o 58° dividendo, na razão de 9$ por
acção.

Garantia, O 430 dividendo, na razão de 9$ por
acção.

Geral, o 70 dividendo, na razão de 4; por
acção ou 40 % ao anno.

Integridade, o 340 dividendo, na razão do 10$
por acção.

Nova Permanente, o 920 dividendo na razão de
20% ao anuo.

U. C. dos Varegistas, o dividendo na razão de
3$ por acção.

Vigilancia o 50 dividendo na razão de 15% ao
anuo.

lndemnizadora, rua da Quitanda n. 119, o 20 di-
videndo, na razão de 15 0/, ao anuo.

Lealdade, o 6° dividendo relativo ao semestre
findo na razão de 23 0/0 ao anno ou 1$ por acção.

Companhias de tecidos

Carioca, o 70 dividendo, na razão de 12$ por
acção.

Progresso Industrial do Brasil, na razão de
20 tt ao anno ou 13050 por acção, como determina
o art. 13 dos estatutos.

Rink, rua do Costa n. 31 A, o 18° coupon.
S. Christovão, o 10 coupon, na razão de 8$ por

debenture.
Brasileira de Fiação e Tecidos, rua do Hospicio

n. 57, o dividendo, na razão de 10 0/0 ao anuo.
Confiança Industrial, rua de S. Pedro n. 18

(desde 21 de janeiro), 05° dividendo, na razão de
15$ por acção, e o Culito relativo ás acções da 211
emissão, na razão de 6)60, ou 15 % a0 anuo.

Alliança, o 8° dividendo.
Brasil Industrial, rua Primeiro de Março n. 97

(do dia 4 em deante), o dividendo correspondente
ao semestre findo, na razão de 63 por acção.

S. Lazaro, raa do Hospicio n. 21, 1° andar, o
80 dividendo, r elativo ao trimestre findo, sendo
73500 por acção integralisada, ou 15 010 ao anno
e 2315) para as que só teem 43 o/o realizados, ens
conformidade da deliberação da aisembléa de 27
de setembro prostra° passado.

Companhias de noa:gago

Espirito Santo e Caravelas, o dividendo rela-
tivo ao semestre findo.

Brasileira, o 31.) dividendo.
Nacional, o 20° dividendo, na

acção.
Transatiantica Brasileira, o juro de 7 o/o ao

anno sobre o capital realizado das acções.
Companhias diversas

Docas D. Pedro II, ó coopon de 63 do semestre
proximo findo, e bem assim o capital dos 49 do
bentures, cujos numeros indicou o sorteio de 3 do
corrente, o 23° dividendo, na razão de 3$500 por
amigo.

José Antonio de Araujo Filgueiras & Comp., o
7.0 coupon dos debentures da 1* emissão.

Empresa de Obras Publicas do Brasil, rua do
Hospicio o. 6), o dividendo na razão de 20 % ao
anuo.

Engenho Central de QuIssana, os juros dos de-
bentures do semestre findo; no Banco Nacional
do Brasil.

Industrio do Biribiry, o coupon do semestre
proximo fiado, no Banco do Commercio.

Industrial Fluminense, o dividendo relativo ao
~mestre findo.

Industrial Guanabara. o 1 0 dividendo na razão
de b$ por acção

'
 ou 30 0/0 ao anno.

' Nacional de Oleos, rua do Rosario n. 41, o is
coupon, na razão de 8$ por debenture.

Nova Industrio, rua do General Camara n. 65,
o 10 dividendo.

Nova Companhia Commercio e Lavoura, o 30
videndo, na razão de 8 % ao anno.

razão de 12$ por
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COMERCIO

%Wel*
O mercado abriu nas mesmas condições em que

fechou ante-hontem, com taxa de 24 0/0 d., sobre
Londres,em todos os bancos, e foi esta a taxa do
dia.

As tabeliãs no Banco do Com rnereo,Commercial,
Nacional, Industrial, London Bank, English
Bank e Aliando, são as seguintes :
Londres, por 1$ 	  24 3'8 d., a 9) d/v.
-Paris, por franco 	  392a 390 rs., a 90 d/v.
Hamburgo, por marco 	  483 a 484 rs., a93 d/v.
Italie., por lira 	  398 a 392 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  227 a 222 0/0. a 3 d/v.
Nova-Tork, por dollar 	  23980 a 2059 á vista.

O movimento do dia foi regular, sobra Londres,
a 24 32 d., bancario, 24 7:16 d.. dito contra
caixa filial, e a 24 1/2 e 24 9/16 d., papel parti-
cular.

Repassou-se papel bancario Sobre Londres a
24 7,16 0 24 12 d.

Fundos publico.
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
4 apolices gemes de 1:003$ 	 915300)

•	 2 dites idem 	  	 915 900
1 dita idem 	  94	 390

11 ditas idem 	
14 ditas idem....,.. 	 93 t$000
1 dita idem 	 9475033
2 ditas idem 	 • 	 9483903
2 ditas idem. 	  918s00)

24 ditas de 500$ 	  9483023.
. Soberanos

10)0 Soberanos 	 9$75)
doam de bancos o companhias

485 acções do Banco Lavoura e Com
mercio 	 MOO)

50 ditas do Constructor 	 44030
100 ditas idem 	 )041)0)0
100 ditas do Nacional do Brasil 	 773033
(00 ditas idem 	 773339

1532 ditas Comp. Sapucally 	
100 ditas Sorocabana, prolongamento

44•593
ass)a)

•	 22 ditas Industrial Fluminense 	 63$900

Soberanos
Soberanos 	 	 9$750
:	 • Acotia do bano: e companhias

Dita Sorocabana 	

Banco Conetructor 	
Dito Nacional do Brasil 	

Dita idem a dinheiro 	
Comp. Sapucaby via até 15 de abril 	

Dita Industrial Fluminense 	

Dito Lavoura e Commercio 	

6)$000

4 4000

65'500
44530

77$000
633030

e.	 D bentures
114b4. Sorocabana 	

	
86)003

Louras hypothecarias•
Banco Predial 	 	  • 763090

Fernanda,- presidente.— Pompão Pe-
reira Palha, secretario.

Bancos á companhia.
DIVIDENDOS E maos ANNUNCIADM

Emprestimos
' Estado de Matto Grosso, os juros de suas apo-

licor, tio • Banco do Commercio.
»Estado de Minas Gemes, os juros das suas apo-

Ucas, o Banco Nacional do Brasil.
. Estiado do Paraná, os juros das suas opondes,

no. Banco do Brasil.
Estado do Rio Grande do Sul, os juros das suas

sipolines, no Banco do Brasil.
Intendencia Municipal de S. Paulo, os jurós do

semestre proximo findo, ao Banco Nacional do
Brasil.

Bancos
Brasil, o 72° dividendo, na razão de 103 por

acção integralisada, e $400 por acção da recente
emissão.

Commercial do Rio de Janeiro, o 47° dividendo
de 163 por acção integralisado. e 23500 por acção
da ultima emissão.

Commercio, o 29° dividendo de 10$ por acção In-
tegralisada e $700 por acção da recente emissão.

Uommeroiantes, na razão de $800 por acção ou
12 % sobre capital realizado.

Credito Real do Brasil, o coupon das suas lei-
Iras hypotheearias, relativo ao semestre proximo
findo.

Construtor do Brasil, o to dividendo, na razão
de 8 0/0 ao anilo.

English Bank of Rio de Janeiro, o dividendo
na razão de 8 shülings por acção.

Industrial e Mercantil, o dividendo de 8$ por
acção integralisada e $519 por acção da nova
emissão.

Intermediario do Rio de Janeiro, o dividendo,
na razão de 12 % ao anno, ou 3$ por acção.

Lavoura e Commerelo
'
 o io dividendo, na razão

de 12% ao anuo, ou 13120 por acção.
Mercantil dos Varegistas, o dividendo de 10 %

ou 73500 por acção.
Popular,o 30 dividendo na razão de 6$ por acção

integralisada e 23500 por acção da 2o serie.
Rural, o 72o dividendo na razão de 10$ por

acção.
Agricola do Brasil, o 1* dividendo, de 4800

por acção.
Auxiliar, o dividendo na razão de 10 0/, pelas

antigas e i$ pelas modernas acções.
Colonisador e Agricola, rua da Alfandega n. 15,

o 1° dividendo, na razão de $800 por ao:to.
Commeroial de S. Paulo, o 3° dividendo, na

razão de 3$ por acção, no Banco Commercial do
Rio de Janeiro.

Dei Credere, o 7° dividendo, da razão de 12$ e
mais um bonzo de 33, equivalentes a 15 0/0 ao
anuo.

Lavoura (S. Paulo), o 60 dividendo, na razão
de 10 (0/0 ao anuo, ou 5$ par acção ; no Banco
Dei Credere.

Mercantil de Santos, o 32° dividendo, na razão
de 103 por acção de ia omissão, ($513 dita de 2'
emissão e $810 dita de 3' emissão; na sua agen-
cia no Rio de Janeiro.

Provincial de Minas Gemes, o 1° dividendo, na
razão do 8 0/0 ao anuo; na caixa filial, rua da
Alfandega n. 6.

Rio de Janeiro, o t o dividendo do 1$ por acção.
Territorial e Mercantil de Minas,o 50 dividendo,

na razão de 15$ por acção integralisada e 1$500
por acção da ultima emissão ; além da séde, nas
caixas filiaes de Ouro Preto, S. José de Além
Parahyba e Rio de Janeiro.

Internacional do Brasil, em liquidação, 14670
por acção intagralisada e 53305 por acção com.
50 o/o realizados por final liquidação; no Banco
Nacional do Brasil.

Provincial de S. Paulo, o 20 dividendo, na ra-
são de 10 o; ou 23125 por acção primitiva e $120
por acção da ultima emissão ; no Banco União do
Credito.

Companhias de Carris
Jardim Botanico, rua da Alfandega n. 25, o

dividendo do trimestre findo, na razão de 4500
por acção.

S. Christovão, o 40' dividendo, relativo ao se-
mestre proximo Ando.

Villa Isabel, o coupon do semestre proximo fin-
do e bem assim o capital e juro dos 85 debeatures
cujos numeros indicou o sorteio effectuado em 27
de dezembro ultimo ; no Banco Industrial e Mer-
cantil.

Pernambuco, o 150 dividendo, na razão de 4$ por
acção ; no Banco Colonisador e Agricola, rua da
Alfandega n. 15.

Urbanos o 320 dividendo, relativo ao trimestre
proximo indo.

Villa Isabel, o 39° dividendo na razão de 7$ por
acção, relativo ao semestre findo.

S. Paulo e Santo Amaro, o coupon vencido em
31 de dezembro proximo passado, na razão de 8°/0
ao anuo.

Companhia de &Iradas de ferro
E. de F. e Minas de S. Jeronymo (no escriptorio

dos Srs. Souza Irmãos & Comp., rua do Hospicio
n. 23), o capital e juros até 31 de dezembro de
(889, dos 30 debentures sorteados ; e bem assim
oi juros vencidas nessa data de todos os deben-
tures da companhia.

Maricá, rua do Hospicio n.77, o juro do semes-
tre proximo findo, e bem assim o capital dos 16
debentures sorteados.

Sapucahy no English Bank of Rio de Janeiro,
o coopon n. 9 dos debentures . emittidos pela
Companhia E. F. Santa Isabel do Rio Preto (de

5) ao cambio de 25 d. ror 1$) .os quaes ficaram
a cargo daquella empresa.

União Valenciana, o Juro de 7% doe debentures,
relativo ao semestre proximo findo, no escriptorm
dos Sn. M. A. Estavas & Filho, rua de Bragança
a.

•

Carangola (ás quartas e sabbados ), o 10 rateio
do capital (inclusive o que se refere ás acedes sub-
sidiarias) e a 29' prestação de j troe, vencida em
39 de junho de 1889; no Banco Industrial e Mer-
cantil do Rio de Janeiro.

Juiz de Fdra e Piáu, rua do conselheiro Saraiva
a. 18, os juros do semestre ponteio findo dos de-
bentures da ia e2' series.

Oéste de Minas, o juro das acções da 2' e 3°.
séries, relativo ao semestre proximo findo.

S. Paulo e Rio de Janeiro (desde 21 de janeiro),
o33° dividendo, na razão de 9$ por acção ; no es-
criptorio da companhia, rua do General Camara
n. 46.



Tana-Ibira.. 1 1

'-Progresso Máritimo." rua Primeiro de ãlârço
/n. • 85, 1 0 andar, 02° dividendo, , na razt16 -de 12%
-zto anilo; relativo ao semestre proximo findo.

Serviço Maritinio,d dfvidendo'do ultimo semeá-
_ • -tre. na, razão de 7$ por acção.	 .	 .

• Ião,- o 1 0 .divi3endo.	 •	 " • •	 • -•
de.Credito'Commercial, o dividendo

..ra...'zió'de 18 o/o ao anuo, ou 95 por acção.
N_;arrua,gens Fluminenses,o dividendo relativo ao

eemestre.findo..
Elevador o Fabriià de Chumbo, rua do Hospi-

cio n: 63, o 2o dividendo na /razão de 8 o/o ao
anuo':
• Pastoril Mineira, rua da Candelaria n. • 18,•o

ividen do na razão de (3$ por acção.
• Victoria. (E. C. de Arroz4, juro dos seus de-

bontdres é o • capital dos sdnuo cujos nurneros
foram indicados no sorteio ,do semestro ndo ;- no

, Banco do Brazil.
-•• Formicida Capanema, ios 19 debontures cujos
namoros foram indicadw, no ultimo sorteio.
• ãlanufactira de P1',osrhoros de Segurança, o

. Ao coupon de 335)0; *ao Banca União.do Credito.
• Minas do Assuruil,, o .dividendo ou rateio do
liquido apurado.	 :	 '

Praça da Gloria. :o 470 dividendo na razão de
4' 100 por acção ; /*na rua dos Beneditinos n. 15.
, Refinação de Aesuco,r, rija "do Rneario n 75, o
1 dividendo ruy razão de de 8 0/0 ao'an no, rela-
tivo aos qx1r:cro mezee decorridos do Ide setem-
bro .4 31 d e 'dezembro de 1883.

-
CHAMADAS DE CAPITAL

'Acham-Se annunciadas as seguintes : .
• Baile) Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro,
ruma prestação de 15 % 01 30;'è Por acção da nova

; até 8 do corrente.
Companhia Nacional de Tecidos de S3da, a ia

_pres(ação de 2a 0 , 0 por acção.	 '	 •	 .•
- Companhia Suburbana de Seguros, i a prestação

de 10 % ou 20$ por acção: • até 10 do corrente.
• Companhia Correio do Povo, a subscripção do
2.500 acções de 1003 cada uma e entrada de 23$
po- • acção.	 ,
••• .Cooperativa de Carvão; a •subscripção de 4.0)0
accées de 50.3 cada uma. 	 •	 ' .1
:. Companhia de Tecelagem Fluminense, a 3 1 pres-

• tação tle 2•15 por acção; até 10 do corrente. -
-• Companhia Manufactureira Cruzeiro do Sul, a
24 prestaçãs:de 10 o:o, de 5 a20 "do corrente.

Coinpanhia;Manufactureira de Rendas, 2a en-
tiadn'de 10 % ou 20$ por acção; de 28 do corrente
:15 de março.

Céenpanhia Fiação de Tecidos Corcovado, a 2a
prestação do cr pitai, de 10% ou 203 por acção ; de

•

1 a 10 de mar zo
Companhia; Fabril Brazileira, 4a entrada de

1 .0 o ió on 205 por acção ; de 1 a 10 de março.•
, Ilyppodromo Nacional; a . 9 a entrada • de • 10 .ajo

, ou 203 por acção ; até 13.
Coopeeativa Portugueza, a 7a prestação de • ti-

tuios até 8.

126:8825614

Mercadorias
Pela Estrada de Ferra central,

As mercadorias entradas no dia 8 de fevereiro
de 1890 foram :

Desde 1 do mez

1	 1111111	 1	 1	 1	 1	 11d

Itendlis flmicateas
ALFANDEGA-

Rendimento do dia 1 a 8 cio Ceve-
' reiro de 1893 	

E do ,dia -19..... 	.	 .„	 .

1..711:4535155
No Mesmó periodo de 1839'	  • 1.493:177$978

• RECEBEDORIA•
Rendimento do dia -1. a 8 de fere-
' reiro de 1803..  •	 - 335:8985105

• E do dia•11... • 	 	 , 47:8323383,
•

353:7105791
No mesmo periodO de 1889. , .... . 196:1455528

-	 • • MESA DE RENDAS DO RIO DE JANEIRO
• .... ...	 •	 •	 •	 •

Rendimento do dia 1 a -8 de feve-
reiro de 1890 	 	 .126:17,M34

E do dia 19 	
	

707$78)

Carvão vegetal 	
Couros seccos e sal-

Aguardente 	
Arroz 	
Algodão 	
Café 	  363.981 2.497.783 w

233.181 *

1).317
600 kilogs.

2 pipas.

	

41.027	 44.242 »eadds"	 	
•	 j 6.991	 "Feijão	 . 	

1	 III	 hII1 1	 111111	 Ji

rAflIo CiPPICTAt

Fumo 	 	 . 9.777 • 	 83,051 * ,
Milho. 	  • 8.023	 22.2)5 , »
Polvilho 	 	 - '	 - -932- . ».::
Queijos 	 	 24.399 »
Toucinho 	 	 8.133 	 33.371 »
Diversas  •	 22.233	 199.935 - *

E no dia 9 :
2 pipas.

630 kilogs.
13,433	 23.73) »

363.551 2.863.339 »
Carvão vegetal  "	   59.13)	 297.311
Cour,,s s.occos e sal-

-	 adn 	 •	 61.903 •	 1)9.145
420	 7411 »

4.695	 93.719 ,
1.74)	 23.915	 ),•

9:P »
Queijos 	 	 8.431. . 32.88)	 »
Toucinho .......	 2.457	 40.828	 »
Diversas ......	 -5-.833 • 2)5828 • :»

CAFÉ

Tólegramma expelido pila Associação Commer-
cial para Nova york em 10 do fevereiro de 1890,
de manhã.	 "	 ;

•-Existencia total 	

-••	 , • 'Embarques
Ville Schmilinsky - & Comp. (Nova York). . .1.187
Hard, Rand & Co	 (Idem).	 	  1.257
Lovering	 Comp. (idem)..,  • 	 	 581
Arbackte Brothers (Idem) 	 •	 3.0)1
Edward Johnston	 Comp. (liem) ...	 1.829
Os /1163//108 (Londres) 	 	 189
Ed. Pecher & Comp., (Idem).., 	 	 -. 219

1.393
Francisco Santanani (Pelotis).... 	 	

130)Norton Megan Com p. (Idem) 	  ' 1.7
Augusto Leuha &.Cornp. (Hilburgo) 	

Antonio Martins Siqueira	 Irmão (liem) • 235
Lopes Faceiro •Se. Comp. (Rio Grande) 	 '	 10)
John Bradchant,W Comp (Londres). 	  '5)0

Illoy lanent o do p..r1a
Sa4idas no dia 10

Mandes' e esc: -- ;- • paq., Pará, comm, Roberto•
Rippor, pOssags . 'os já pnblicados.--

Southampton • e-esc,	 paq.	 Atraio, comeu.

R. Dickinewi, passag,s. e'Belisariõ ',Perna,
Antonio Carlos de- Vasconellos, Dr. Saturaino
Rodrigues de Brito, D. Justina C. da Cunha

, • Mattos e 1 filho, Samuel da Silva, Dr: Manoel
Moreira Pedroso,Dr. Gama Teixeira sua mulher
e :2 filhos, D. V ictorina de Souza, D.- Felicia
Cunha, Eugenio de Figueiredo, Leopoldo Ban-
deira' Gcravea, Antonio Balthar, João Gonçalves
da Silva, Paulo • Me ides Wanderley, tenente

. Joaquim Ribeirõ da •Custa,'Dr: José Carlos Ro-
drig,res, tenente Alvaro Braga,- capitão Frede-
rico José t' ic,or.Delamare e 1 filha, port. An-

•tcinio -Dias Ferreira, Antonio Maria - Gomes,
Bernarclino.Lu4• ,Teixeira e 21 passags. de
3a classe.	 •

Santos - paq. - alloinão Capua, comm. G. Nu-
chenthal.,. ; 	.

Santos - pág .. alleinão Olinda, cozam. J. Behr-
mann, passag.• Francisco Mazon, 3 deS a classis
e. mais 3 ein.transito.

'Entradas no dia 10
NoVa-York, 25 de. (3 , ds. da Bahia)- paq.'amer.

• lliança, comm. J. R. 13oers, passags. -Dr.
Paulo Pereira e • soa mulher, coronel J. J. P.
Portella, Aristidee A. Cazaes, M. 1). Tavares,
José I' . da S. Zuca, José Victor de 'Mello,: Au-
gusto V. de Mello, João V. de Mello, amer.

•capitão J. A. C. Maurity, ela mulher e 3 filhos,
'• H. R. Beaus sua mulher e 2 filhos, sen'aora E.

Ellingor, H. Ellinger, A. G. Bello,'W. Il.
M. Crachen e mais 11 passags. em transito.

Paraty, 2 Os. pat.:nac. Estrella do Norte, 119
tons. m. Policarpo Pores de Oliveira, equip. 6,
c. agoardente a. ,Avellar & Comp., Passags. Da-
niel Martins BarbOsa Gaivão e Go.ldino Ferreira•
da Silva.	 •••:,	 .	 •	 .

'Baltimore por Pernarhbuco,53 de, (8 ds. do ultimo)
- -lugar amer. Franees, 614.r-tons. m. dia

Thompson , ecuuip.• 9, c. farinha de trigo a
Okell, Moura 'ckii Wilson.

Baltimoro pela •Bahia, 66 ds., (7 de. do ultimo), -
lugar amer. G)odyezos, 5"..5 tons; m. E. I3onner.
.equip. 12, c. farinha do t,rigo a Oke. 11, Moura Lki
Wilson..	 - :."	 j

Angra dos Reis,' 3-Os. - pot:. nac. S, Pedro, 73
- tons. José Gil-da Fonseca; equip. 6, varios

goneros á Avellar & 'Oomp., • passags. Joaquim
da Silva-Pires, D. T.diz--3, Maria da_Conceição e
Eduardo Thome de-Oliveira: 	 • • .

:	 •	 - •

10b

revereiro riteoi

; 'initeihíiiiita-iittliiii.s- ':	 .'
- : 'Vapores • esp. érados .

Rio -da . Prata, «Savoie»... . . ....... 11 :
San tos uNasmyth..... 	 ' »	 - ..' II,.,	 _

Liverpool, por Lisboa• • «Bessel»:.:.: • 	  \-11
Portds do norte; «Maranhão».... 	 	 - 11
Portos do .sul «Cometa» 	  -	 12 .
Bremen (Lisboa e Bailia) 	  , 	 • ,,:.13
.Hamburgo por Lisboa e Bahia «Valparaiso».;, 13 ,,
Nova.Zelandia «Aorangi. 	 - •	 .,  '	 " • '13	 ••
Liverpool, por Bordéos, Vernambuco e Bahia; . - .
«John Elder» 	  	 • 14
Liverpool, eSirius» 	  14	 -
Itici da - Prata, «Lei bni tz» 	• 	 ,-..,-.: i4
Havre por -Lisboa ; .T'ernambuco e Baltia.,: • •
• «Entre-Rios» •	 ,	 . 	 ' • . .. ........... .

Liverpool, por Lisboa e Bahia, «Horrox» 	 •	 •16	 •
H	 «Hamburgo . olstein».. .-. . , .•. .-• . . '. 	  16

''•	 Vapores a sahir .• .,=.

Marselha por Genova e.Napoles «Savoie».-	 `•:* -11
Nova York,-«Bielii»,(4 11 .3.)' . •	 .:: . .. ....

•
,.- 	 	 11

Liverp'ol- pela' Bahia,, vDonati*  -.. ''. • - - 	 41
linbetiba «Parahyba» (4 lis.)  - 	 , •	 i. 11 :
S notas; «Alliança» 	 ,. '	 -	 -	 ` -.- •I1
Portos -tio . sul,,--»RioNegro»....-...•.•,•:. •	 --	 • -.--- 11„.
Nova York «Plato»  • •	  11
Paranaguá, Santa Catharrna, Rio Grande,::
-Pelotas e Porto- . Alegre «Victoria». (10 lis.), , 12

Hamburgo, por Lisboa e Bahia, -«Itaparica.• - 13 '• .
Londres «Aorangi».. . 	 	

•.	 I 	
Santos, «Hannover» 	  	 ' • 13 - •
Pernambuco «Cometa» ..... • ... • ''..:;:. .:: .:- 	 :', 13- - -". -
Nova Orleans,. «Nasmyth»  -	 •  .	 ' • ' 13 • 
'tapei-nariz-h e Victoria» Ararimmai,(8 Its.)......, Ia.'
Valparaiso, por Montevidéo - «John: Elder»."- '
•(meio-dia)'	 '	 • •	

Soathampton e Antuerpia, «Leibniti». ., '.. .• 15 •
Itapemirim (Plifina;" . Ben., • Guarap. , 'Vict., •

Santa Cruz,Rio Doce e S. Matheue) «Estral-•• - -
' Ia» (3 lis )	 - •	 ' '	 ".	 15 .
Santos, «Valparaiso». ... • .. • ;-. ..• .- -... i. : 18
Nova York por S.-Thomai, Pará, Pernambuco: .•
- e Bahia; «Alliança >> 	

'
. 	 "	 '	 -•	 18	 ...	 • „.

SOCIEDADES ANONXMAS
Companhia , Las oure, indns. Wel e CoIonisi4ão

• ACTA DA TERCEIRA ASSEMBLEA GERAL

	

ORDINARIA:	 •	 -

. Aos 27 do, janeiro de 1800, • á meia hora
depois do meio-dia, - reunidos em assembléa
geral ordinaria 'em uma 'das saias 'do•predio
da rua dos Benedictinos ri: 28, 20 Srs, accio
nist is representando 9:256 - acC

'
Oes • 'declara -

O presidente .Sr. Ilerrnano Joppert, da dire-
ctoria, aberta a sessão. ••	 •	 -	 '	 •

Pede-- a assembléia • -que' nomeio um presi-
dente para dirigires trabalhos ;••• é ucclarnado -
para occupar esto cargo o- mesmo. 	 Her-
mano Joppert que chama para -secretarios dá
Srs. Joaquim Dias Custodio do Oliveira •e pr.;-
Manoel . Vieira dos Santos Machado.' •• • • `,
• Em seguida o . Sr...secretario proceda á lei-

tura da acta da assernbléa geral aardinaria . dé '
10 •de março de 1888, a qual •é approvada sem
discussão.
t Continuando os trabalhos, diz :o Sr. presi ., ' •

dente que o fim da reunião :é appreseutarró
relatorio o parecer do- conselho :fiscal do .ano
social findo a 28de fevereiro de 1882, Os;quae4
foram impressos o petos , " à disposição doa
Srs. accionistas com antecedencia de alguns
dias, e que vai man .lar i 'prOceler á leitura do'
relatorio.	 •.	 •	 '

Sendo esta- dispensada Lpela assembléa, o
Sr. presidente convida o Se..relatordo.conse-..
lho fiscal a ler .o parecer do mesmo conselho, ,
cujas conclusões, postas em discussão_Conju.n-
ctamente com o relatorio, são. approvados senti -
debate, abstendo-se do yotar , u directoria.

-Diz mais.° Sr. presidente • - quo,'Siendà tam-
bem um dos" tins da - reunião a Yeleicão da
directoria para os quatro • annos futuros e do
conselho fiscal para o ,amio corrente, pede aos
Srs. accionistas que , tragam sinas c3dulas.k
mesa e convida o Sr. secretario.pira proceder -
á.cham.ida dos Srs. - accionistas'presentes..:
- São -apresentadas 20 listas para directores

o 20 para membros . do sonselho- fiscal,
quaes'senJO apuradas deram o`se(minte rè- .-
sultado:

Pára directores os Srs...•.Heridraner.'Jóppart,..
Pedro L.9 Coca,' Paulo Furquiin do Almeida,.

.	 .

1 517:915$755
193:5393700

Aguardente 	
Arroz 	
Algodão 	
Cate 	

Feijão_ 	
Fumo 	
Milho 	
Polvilho 	

••• 173.030
Entradas nos dias • 8 e 9 de fevereiro.- . •••',16.93)
Idem em Santos  ' -' 5.000
Estado do mercado:, firme.
••Pro-jos	 os ineemo3. •



Ihmeo 41191.Artericaoo
Balanço em 31 de janeiro de 1800

Activo
Accionistas 	

	

Emprestimos caucionados 	
Contas correntes garantidas
Contas corrente de movi-

mento 	
Titulos e acções 	
Tituios descontados 	
Lettras a receber 	
Canção da directoria 	
Valores depositados 	
Installação, moveis e nten-

sillos 	

	

Caixa filial de Pernambuco 	
Fundos disponiveis na Eu-

ropa 	
Estampilhas 	

Caixa-Saldo em cofre 	

Passivo
Capital :

Valor de 100.000 acçb:s de
200$000 	
Depositos :

Por lettras o contas cor-
rentes 	

Titules redoscontados 	
Lettras a pagar 	
Diversas garantias 	

Lucros e perdas..., 	

18.007 : 460$000
937:1406000

1.337:728$808

38a:989$121
277:473$100
989:2713094
713:773$M0
100:0003000

•2.452:0806000

20:8183430
350:9053420

310:229$730
110000

138:624$!40

24.095:6033923

20.000:0303000

221:456$190
1.253:446$116

6:1443340
2.552:080000

52:477,6277
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Barão do Rio Bonito e Joaquim Jacob Fer-
reira Vianna, com 279 votos cada um, se-
guindoase tia.ordem da votaçãa o Si'. Roberto
Lago com 80 votos.

Para membros do conselho fiscal os Srs.
Conde da Estrella,João Luiz Coelho e Dr.Au-
reliano Teixeira Garcia com 339 votos; tendo
obtido 20 votos o Sr. Luiz de Castilho.
O Sr. presidente proclama directores os Srs.
Herman() Joppert, Paulo Furquim de Al-
meida, Pedro Le Cocq, Barão do Rio Bonito
e Joaquim Jacob Ferreira Vianna, e membros
do conselho fiscal os Sra. Conde da Estrella,
João Luiz Coelho e Dr. Aureliano Teixeira,
Garcia.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente levanta a sessão a 1 1/4 hora da tarde
e para constar, lavrei a presente acta, que
assigno com os demais membros da mesa.

Rio do Janeiro, 27 do janeiro de 1890.-
Hermane Joppert .-Joaguim Dias Custodio de
Oliveira.-Manoel Vieira dos Santos Machado.

Conapowdda Cooperatha do Carvão

ESTATUTOS
• CAPITULO I

Da compan'tia e sua sdde
Art. 1. 0 A Companhia Cooperativa do Car-

vãa fundada nesta praça, é uma sociedade
anonyma que tem por objecto a compra e
venda de carvão de pedra, coke e outros
combustíveis empregados nas industrias.

Art. 2.0 A sáda da companhia será na ci-
dade do Rio de Janeiro.

Art. 3. 0 O prazo da duração da companhia
será de 20 annos contados da data da uni
fundação, não polondo ser dissolvida ou en-
trar em liquidação antes de expirado este
prazo, de conformidade com a legislatura em
vigor.

Art. 4.0 O capital da companhia é de
200:0303 dividido em 4.090 acçaas do 50$
cada uma. Este capital poderá ser augmen-
tado, de accórdo com as leis em vigor, desde
que o exijam os negocios da companhia.

Art. 5. 0 Este capital será realizado em
prestaçaes, sendo a primeira de 10 0/0 feito
antes da installação da sociedade, e as res-
tantes a juizo da directoria, meliante entre as
chamadas um prazo nunca menor de 30 dias,
mão excedentes a 10 0/0 cada uma.

Art. 6.° Os accionistas que não effectua-
rent o pagamento de suas entradas nos prazos
lixados pela directoria, incorrerão na multa
de 100/a sobre a prestação retardada reali-
zando as entradas dentro de 90 dias.

Paragrapho unico. Os que excederem deste
prazo perderão em beneficio da sociedade o

•capital que tiverem pago e as suas acções
serão declaradas em commisso, salvo caso de
força maior devidamente justificado perante
a directoria.

Art. 7.° A sociedade poderá reemittir as
~as cabidas em commisso, sendo a impor-
tanja levada a fundo de resarva.

CAPITULO II
Da assemblda geral

Ari. 8. 0 •A asseinbléa geral é a reunião de
'todos os accionistas possuidores de acc3es in-
scriptas no registro da sociedade, com with-
cadencia nunca inferiór a 30 dias.

• Art. 9.° SAterão direito de voto na assem

"-
-bléa geral as accionistas possuidores de 10

•acções ou mais, cabendo-lhes um voto por cada
~grupo completo de 10 sucções até ao maximo
de 20 votós.

Art. 10. A assembléa geral reunir-se-ha
ordinariamente nó mez de março de cada armo
para tomar conhecimento e deliberar sobre os
relatorlos e contas da administração e parecer
do conselho fiscal, bem como para proceder

' eleição deste e da directoria nas épocas mar-
cadas nos estatutos.

CAPITULO tu
Da alministraçao

Art. 11. A sociedade será administrada
por uma directoria composta de tres mem-
bros.

Paragrapho unico. A' directoria compete,
além do mais, a nomeação e demissão do ge-
rente precedendo approvação do conselho
fiscal.

Art. 12. O mandato da directoria, que du-
rará tres annos, é pleno, dentro dos limites
da lei o dos estatutos, e noite se inclue o di-
reito de transigir e autorizar a resolver ami-
gavelmente as questões entro a sociedade e
seus devedores ou torceiros e o de demandar
ou ser demandada.

Art. 13. A directoria cujos membros po-
derão ser reeleitos, funccionará e resolve
validamente estando presente marioria ab-
soluta de seus membros.

Art. 14. A direetoria reunir-se-ha em
sessão ordinaria semanalmente o extraordi-
nariamente quando convocadas pelo presi-
dente.

Art. 15. A directoria terá como remune-
rado pelos seus trabalhos uma porcentagem
sobre a renda liquida da companhia, mar-
cada pela assembléa geral em sua primeira
reunião.

Art. 16. Para exercer o cargo de director
é noceasario possuir 100 acçaes.

Estas serão escripturadas como caução e
garantia dos actos administrativos, não po-
dendo ser alienadas emquanto não forem
approvadas pela assembléa geral as contas
dos que tiverem exercido o mandato.

CAPITULO IV

Do conselho !faca
Art. 17. O conselho fiscal será composto

de tras membros atractivos e de tros sup-
plantes eleitos annualmente pela assembléa
geral em sua reunião ordinaria.

Art. 18. Os membros effectivos do con-
selho fiscal serão, no caso de renuncia ou por
qualquer motivo substituidos pelos supplentes
por ordem de votação e em igualdade desta
serão preteridos os que maior numero de ao-
das possuirem.

CAPITULO V

Do fundo do reserva e dos dividendos
Art. 19. Dos lucros verificados em cada

~lastre se tirará a porcentagem para fundo
de reserva e para os encargos do art. 15,
sendo o restante rateado pelo capital, como
dividendo. A porcentagem destinada a fundo
de reserva fica ao arbitrio da directoria, não
sendo, porém, nunca inferior a 10 0/o dos
lucros.

carrroLo
Disposições geraes

•Art. 20. O combustivel será entregue ao
cooperador com um mero liquido de 10 V.•

Art. 21. A sociedade fará todas as suas
operações a dinheiro de contado.

Art. 22. Farão parte integrante dos es-
tatutos todas as disposições do regulamento
n. 8821 de 30 de dezembro de 1892.

Os incorporadores
Antonio Zeferino Candido.

Cowan Deans.
• Administraçao eleita

•Dr. Eduardo Mendes Limoeiro, presidente,
rua do Conde d'Eu n. 150.

José Romanguera, secretario, rua Primeiro
de Março n. 73.

Guilherme Augusto C. Oliveira, thesou-
reiro, rua da Candelaria n. 22.

Conselho fiscal
• Banco Cooperativo, rua da Candelaria
n. 22.

Commendador José Ricardo Augusto Leal,
rua Santo Christo ns. 38 e 40.

Carlos Alberto Fernandos, rua do Caneta
n. 176.

• Supplentes
Gonçalves Costa Rocha Menezes, largo da

Carioca n. 12.
J. Marques & Comp., rua de S. Pedro

n. 84.
John Crashley & Comp., rua do Ouvidor

n.67.	 •

Certifico que foram archivados nega re-
partição sol) o n. 813, em virtude de despacho
da Junta Commercial de 6 deste in3Z, os es ta
tidos da Companhia Cooperativa do Carvãa
mais documentos exigidos pala lei.

Pagou pelas estampilhas abaixo colladas
de sello, na conformidade do aviso do Mi-

nisterio da Fazenda de 20 de abril do 1885, e
$200 de taxa addicional de 50/a.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 3 de fevereiro de 189).-0 secre-
tario, Cessar de Oliveira.

• Engoli Eloodkor Rdodedafelroglinalted
CAPITAL DO BANCO 2E50.000 acOas Da .0 20

CADA UMA e 1.000.000 -CAPITALDEALIZADO
500.000 -FUNDO DE RESERVA 150.000.
Balancete em 31 de janeiro de 1800

Activo
Accionistas, entradas a rea-

lizar 	
Lettras descontadas 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas e outras 	
Lettras a receber 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, credi-
tes, etc 	

Diversas contas 	
Caixa, em Moeda corrente..

Passivo
Capital 	 8.888:8883888
Contas correntes sem juros.
Contas correntes com juros

a prazo 	  3.983:4643410
Depositos a prazo fixo com

aviso e por lettras 	 4.250:304143
Titules em caução e deposito 4.787:6183147
Lettras a pagar 	 123:655$560
Lettras depositadas 	 9:582050
Diversas contas 	 3.151:2683517

S. E. ou O.
.1•nnnnnn•••nn••

25.810:5283227
1•n•n•n•• •••• 1•n ••nn•••

Rio de Janeiro, 8 de fevareird de 1890.-
Pelo English Bank of Rio de Janeiro, limited,
JOSEPH S. LAMBLEY , manager. HENRY
SCOTT, acting aceountant.•

24.085:6033923
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1890. -

Jorge da Costa klyinco,.presideute.-.Julio Josd
Rodrigues, chefe da contabilidade..

4.444:444$444
1.210:9263681

9.073:1773838
1.311:85968.4

4.797:200$497
4.548:237050

424:6803927
111.••nnn••••••nn ••n•••

25.810:5283227
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• O Sr. accionista Wonceslão Alves Leite de
Oliveira Bello indica para louvados os Srs.
commendador Joaquim Caetano Pinto, Mario
da Silva Nazaretli e Eugenio José do Almeida
e Silva, os (1~3 são pela assembléa appra-
vados. -Em seguida, o Sr. presidente suspende
por algum tempo a sessão, afim de se pro-
ceder á louvação, pedindo aos Srs. accionistas
que se conservassem presentes Continuando,
após a interrupção dos trabalhos, a sessão, è
apresentado o laudo concorde dos tres lou-
vados, do seguinte teor: 4 Primar: A com-
missão de louvados eleita pela assembléa
geral da Empraza, de Obras Publicas no Bra-
zil, tendo procedito a cuidadoso exame da
escripturação, balanço, contad e lucros e
perdas da sociedade oca comandita que fane-
mona sob a mesma denominação, e que vae
incorporar-se áquella sociedade anonyma,
passa a emittir o sou laudo: Os bens, cousas
e direitos que constituem o acervo da meio-
dado em commandita Empraza de Obras Pu-
blicas no Brasil são representados por pro-
priedades, materiaes, concessOes,
acçÕes do varias companhias, ate. A com-
misslo de louvados, tendo detidamente apre •
ciado :vomites valores, é do parecer que sejam
avaliados em 4.5S0:00$ representados por
22.900 acções integralisadas do valor de 200$
cada uma, da sociedade anonyma Emproza de
Obras Publicas no Brazil, á qual fica incorpo-
rada a referida soaledada em commandita.
Rio do Janeiro, 24 de janeiro do 1890.—E2ge-
aio Joge? de Almeida e Silva.— Joaquim Cae-
tano Pineo.—Mario Nazaret1t. » Posto em dis-
cussão o laudo e encerrado por não haver
quem pedisse a palavra, é posto a votos o
por todos approvado.

Declara o Sr. presidente que, tendo sido
estimados os bens do que se trata em quatro
mil quinhentos e o:tenta contos, é do cinco
mil quatrocentos e vinte contos a parte do
capital em dinheiro para completar o fundo
social, que é de dez mil contos; e que, na
1'órma da ia', cumpria que estivessem compe-
tentemente depositados dez por cento da dif-
(crença, isto e, quinhentos e quarenta e deus
contos

Estando sobre a mesa o respectivo do-
cumento, fui este lido pelo Sr. Dr. secreta-
rio; o documento dizia: «Recebemos o doa em
nossa casa, á disposição da directoria da Em-
praza do Obras Publicas no Brazi!, a quantia

Empreses de Obras Publicado no Uma

1C. r.n A ÀSSENIBLEA GERAI, DE INSTALLAÇÃO

Aos 24 dias de janeiro de 1890, nesta
cidade do Rio de Janeiro, presentes varios
subscriptores das acçaSis desta. companhia, o
Sr. Dr. Manoel Buarque do Macedo declara
que a presente reunião tem por objecto a
constituição da companhia Empraza do Obras
Publicas no Brazil, e que, tendo sido preen-
chidas todas as formalidades tapes, cumpria
que a as4embléa Indicasse o presidente que
devia presidir os respectivos trabalha,.

O Sr. Dr. Andrá Gustavo Paulo do Frontin
propiaa o Sr. lir. José da Silva Costa, para
Presidente da assembléa, o que é approvado.
ocupando a cadoira da presidencia, o Sr. Dr.
Silva Costa agradeceu a honra que lho dia-
pensou a assemblea, e convida para secrotarios
os Srs. Dr. Raymundo de Castro hlaia e Otto
Simon, os quaes occupam os seus logares.

O Sr. presidente, verificando haver numero
legal e estando cumpridas as disposiçães le-
gaas que regem o caso, declara aberta a ses-
são, fazendo ver que, conforme ja Pira annun-
ciado, o objocto desta reunião é constituir a
companhia Empraza de Obras Publicas no Bra-
zil, cujas estatutos iam ser lido3. Terminada
esta leitura, o Sr. presidente pondera que parte
do capital da companhia consta de bens, pelo
que e em cumprimon to da lei,tinha de proceder-
se a avaliação desses bens, nesta conformidade,
convidava os Srs. acionistas para que e molhes-
som tres louvados, afim do proceder á referida
avaliação.

dez por canto do capital não integralisado
retiorida empraza. Rio do --Janeiro, 24 de
janeiro de 4890.—Ducioier Comp.»

Estando subscriptas as • ao,Siss em que se
divide o capital da companhia, tendo sido
lides e approvados 03 estatutos apresentados,
bem como o documento do !deposito dos dez
por cento do capital em dinheiro, estavam
cumpridas as exfgencias legues; e, portanto,
em nome da lei declarou eo sSr. presidente
constituida a companhia Empraza de Obras
Publicas no Brasil, fazendo votos para que a
empresa pro3eguisse na senda de prosperi-
dade que Iniciou sob a intelligents direcção
da extineta socielade cainmanditaria por ao-
cies; e como nos estatutos não se tinha
expresso os vencimentos da directoria, convi-
dava os Srs. acionistas a se pronunciarem.

Pede a palavra o Sr. Dr. José Ferreira de
Souza Araujo e 16 a seguinte proposta: Pro-
ponho que o or denado dopresidente seja de
18:000$ annuaes e de 9:000$ lambem annuaes
o de cada um dos directores. Além disso,pro-
ponho tambem que o presidente tenha sobre
o excesso da renda liquila de 10 0/0 do capi-
tal realisado, urna porcentagem de 10 0/0 ao
numa e 2 1/2 0/,, cada um dos directores.

Sala das SOSSWS da assembléa .geral da
Empresa de obras Publicas no Brami, em 24
janeiro de 1890.—Dr. Jose Fereeira de Souza
Araujo.

Posta em discnssão proposta,é approvala
sem debate, por não haver quem a impug-
nesse.

Convidou depois o Sr. presidente os Srs.
accionistas a elegerem os sumimos da dire-
ctoria e o conselho fiscal ; pede a palavra o
Sr. Dr. João Lins Vieira Cansansão de Si-
nimba Junior e faz a seguinte indicação :

4 Proponho que seja por acclanação a elei-
ção e ao mesmo tempo peço licença, U30
passe a proposta, para apresentar os nomes
dos Srs. directores, membros do conselho
fiscal e supplentes.»

E' approvada a indicação, e o mesmo Sr.
Dr. Siam% Junior 16 a seguinte proposta :

4 Para presidente o Sr. Dr. Manoel Buarque
de Macedo ; directoras os Srs. Dr. Antonio
Herculano do Souza Bandeira e Visconde da
Cruz Alta.

Para membros do canselho fiscal os Srs.
Theodoro Duvivier, Drs. Paulo de Frontin e
Zeferinq de Faria Filho, e supplentes do
mesmo conselho fiscal OS Srs. Dr. Raymundo
de Castro Maya, Eugenio Tourinho e Antonio
de Lacerda Franco.»

Sendo arprovada a proposta, o Sr. presi-
dente declara investidos das respectivas attri-
buiçOes os membros da directoria e conselho
fiscal que foram escolhidos na fôrma ex-
posta.

O Sr. Dr. Carlos &arque de Macedo pede
a palavra o faz ver á assembidta que tres vezes
esta empresa tem feito appello aos accionistas
para haver capital e outras tantas vozes o
appello feito tom sido plenamente correspon-
dido; a primeira vez, a confiança dos Srs.
accionistas tinha por garantia a respeitavel
firma dos Srs. Duvivier & Comp. e o tra-
balho da firma Buarque & Mala; a segunda
vez foi inspirada a confiança pe'a força evo-
lutiva do movimento industrial que se ope-
rava em todo o paiz ; desta voz, porém, o
facto tom maior significação, porque, pre-
cisamente no =mento oca que se erma unia
meie lado anonyma, com o apoio &Tical, 03
accionistas extineta empraza, antecessora
desta, não só não retiram 03 seus capitaes,
mas concorrem para a formação do novo ca-
pital, tendo além disso sido essolhidoe sub-
scriptores do augmento do capital, (Feiúra os
que concorreram ; por tão extraordinario
sucesso, congratula-se com a assembléa ge-
ral, felicitando os antigos acionistas por não •
se terem recolhido á nova capua, sob 03 leu- •
ros de seus triumphos e os novos pela coa-

4 •

O Sr. Dr. M111031 Ilnarque do Aluado
ainda unia vez agradeceu aos Sr. accio-
nistas a confiança que nalle depositaram esco-
lhendo-o para presidir a directoria desta com-
panhia; nao póde deixar do fazer á assembléia
uma importante declaração e é que os novos
accionistas da empraza, cai sua Rima sno-
nyma, são em numero muito limitado, o os
que fizeram parte da conlmandita por acoties
não só concorreram com o capital e lucros da
firma &arque de Macedo & C. para a nova
sociedade, como ainda subscrevoaun todo o
capital a que tinham preferencia e muito
mais, prova 6 essa de que enes não tinham só
o desejo de liquidar lucros ; faz esta reflexão,
porque não faltará malevolo que pretenda
reputar excessivo o resultado obtido p)la
empreza. O Sr. Dr. Frontin j ulga que e
dever de honra dos Srs. accionistas tributar
sinceras felicitaçães ao Sr. Dr. Manoel Buar-
que do Macedo, socio gerente da empresa,
quando comminditaria e C31110 incorporadora
da actual companhia, na qual aquella se
transformou o cré que externa os sentimentos
dos Srs. accionistas, pedindo que na acta.
desta sessão se escreva um voto do louvor a
esse digno mocó, ao qual. muito deve esta
empresa, hoje grande e cuja força a ninguém
será dado desconhecer na. especialidade a que
se dedica. Declarando encerrado os trabalhos
da presente sessão, o Sr. presidente convida
03 Srs. accionistas a-se conservarem no re-
cinto, afim de se lhes dar leitura desta acta o
a approvarem, achando-a conformo. Isto feito,
se lavrou a presente acta, (pia vaio assignada
pelos acionistas presentes. E para constar
se lavrou esta acta e outra em separado para
os legaes effeitos.

Dr. José da Silva Costa.
Raymundo de Castro hlaya.
Otto Simon..
Dissivier & Comp.
Theodoro Duviv lar.
Por procuração de Charles Bambei, Davi--

vier & Comp.
Por procuração de D. Maria Joaquina da

Camara Coutinho, T. Duvivier.
Por procuração d 3 E. P. Lacaze, Duvivier

& Comp.
John R. Allen.
Joseph Oliver.
Rani Gomes de Carvalho.
J. Barthold.
C. A. Hastings.
Dr. J03 ,3 Ferreira de Souza Araujo.
Dr. Wencesláo A. L. do Oliveira Ballo.
&ferino de Faria Filho.
Justin & Bandeira.
Luiz da Rocha Miranda.
Augusto Coser de Souza limito.
Francisco Alvares Cordeiro Araujo Feio.
Dr. Alfonso Pinto Guimarães.
Por procuração do cornmendador Joaquim

S. da Costa Guimarães, Zeferino Faria Filho.
Por proauração do Dr. A ffonso Pinhairo,

Otto Simon.
Aliou C. Nathan.
Carlos Buarque do Macedo.
Por procuração do Francisco Antonio Vaz,

Carlos Buarque do Macedo.
Buarque & Maya.
Rutin° Augusto de Almeida.
Oscar Tromponsky L. do Almeida ..
Torquato Xavier Monteiro Ta pajoz.
Manoel Buarque de Macedo.
Buarque de Macedo & Comp.
Cano; Sampaio.
Caros da silva Nazaroth.
Por procuração de Sabino da Silva Naza-

reth, Carlos Nazaretli.
A. R.'hfarquo: Rodrigues.
George Sanville.
Joaquim C. Pinto.
Christian° Carneiro Ribeiro da Luz.
Visconde da Cruz Alta.
João Lins Vieira Cansansão do Sininibu

Jun lor.
Frederico Henry Brady.
Di'. Paulo Coser de Andraelo.
Por procuração do commendalor Targine

José da Cruz, Dr. José da Silva Costa.
• fiança que descançam no grupo de moços tra-do quinhentos o quarenta, o dons contos mie bailadores, porfianto todos em bem sorrir aos

ré:8, correspondente à primeira en trada .-to interessas industriaes do a3.z
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ESTATUTOS

CAPITULO I

Dos fins, stide, prazo de duraelo e capital

. Art. 1.0 Sob a denominação de - Empreza
41e Obras Publicas no Brasil - fica c.onstautda
utna sociedade andnytua, que, como suces-
sora da sociedade em comrnanditá, que nesta
praça gyrava sob a razão social de Buarque
de Macedo & Comp:, em cujos direitos e
otteigações fica subrogada, tem por flui:

I. A exploração de privilegies e conces-
sões, quer dos governos geral e dos estados
federados do Brazil, quer dos governos es-
trangeiros, intendencias inunicipaes, etc.;

II. A execução de obras e trabalhos de
engulharia por conta propria ou de ter-
cei-Jos ;

Hl. O levantamento de emprestirno no inte-
rior ou no estrangeiro por conta de outras
emprezas oa companhias ;

IV. A organização de companhias ou em-
prezas

V. A exploração de estabelecimentos ia-
dustriaes.

Paragrapho unico. Poderá a Empreza de
Obras Publicas no Brazil fazer toda sorte de
'operações bancarias, que tenham por objecto
auxiliar os fins sociaes.

Art. 2.0 A sede da sociedade será nesta
cidade do Rio de Janeiro.

Art. 3.0 O prazo para a duração da socie-
dade será do 30 amos, podenio ser pro-
rogado.

Art. 4.e O capital social será de dez mil
contos d3 reis, dividido em cincoenta mil ac-
ções de duzentos mil reis cada uma.

Art.. 5.• As acções depois de integralizadas
poderão ser ao portador ou nominativas, á
vontEle do poss idor.

Páragraphe unjo°. As acções ao por-
tador po ler o tornar-se nominativas, ou vice-
versa, pagando o seu possuidor a taxa de du-
zentos reis por acção, taxa esta que será le-
vada á conta dos lucros sociaes.

Art. 8.0 As entradas de capital serão feitas
por prestações e á medida das necessidades
socines, devendo sempre ser annuneiadas com
15 dias de antecedendo.

Art. 7.0 Os accionistas impontuaes ficam
sujeitos ao pagamento da multa de 2 0/0 por
-mez de demora, sendo considerados em com-
misse as ecoes cujas entradas forem de-
moradas por mais de tres mezes.

As Ficções que cahirem em commisso serão
reetnittidas e o seu producto levado ao fundo
de reserva.

Art. 8.0 Poderá a sociedade ter eseripto-
rios Ilibes nos diversos estados da Republica
ou no estrangeiro, si assim convier.

CAPITULO II

Das assembéas geraes

Art. 9.° As assembléas gemes serão for-
madas pelos accionistas que possuirem, pelo
DEMOS, cinco 11CÇÕOS; in.scriptas trinta dias,
pelo menos, antes da reunião, e dos que pos-
suindo ecoes ao portador as depositarem no
escriptorio da companhia, cinco dias, pelo
menos, antes da reunião.

Paragrapho unieo. E' pessoa legitima para
fazer parte das assembléas geraes:

1 0 o marido por sua mulher ; 20, o tutor e
curador pelo menor e interdieto ; 30, o inven-
tariante pelo espolio emquanto pro
devidamente autorizados os contemplados
pelos ns. 2° e 30.

Art. 10. Os accionistas que possuirem menos
- de cinco acções poderão assistir ás assentia 'as
gemes, sem terem porém o direito de voto.

Art. 11. Haverá annualmente uma assem-
bléa geral no mez de abril de cada anno.

Art. 12. As assembléas geraes só poderão
validamente deliberar quando representarem
no minimo uni quarto do capitel social.

§ 1.0 Si no dia designado para qualquer
assembléa geral não se reunir numero legal,
se convocará outra que poderá deliberar com
qualquer numero, comtanto que exceda de
troa, não sendo incluidos neste numero nem
os directores nem os membros do conselho
fiscal.

§ 2.0 Si se tratar de reforma de estatutos,
de dissolução da sociedade ou augmento de
capitel , paro que as assembléas possam func-
cionar é necessario que esteiem representados
deus terços do capital social, e, neste caso,
serão feitas segunda e terceira convocações,
só na ultima podendo validamente funecio-
nar com qualquer numero excedente de tres,
na fôrma do paragrapho precedente.

§ 3.0 As deliberações das assembléas gemes
serão tomadas por maioria de accionistas,
caso, porem, seja exigido por qualquer accio-
nista, o serão por acções, contando-se um
voto por grupo completo de cinco acções.

§ 4.0 As convocações serão motivadas e
annunciadas pela imprensa dlaria ; as das as-
sembléas ordinarlas o serão com antecedendo
nunca menor de 15 dias.

§ 5.° As ass mbleas extraordinarias terão
legar quando a directoria, o conselho fiscal
ou numero legal de accionistas as convocarem,
tudo nos termos da legislação vigente.

§ 8. 0 As astembléas gemes serão presidi-
das por um acc:oniste, acclarnado na occasião,
o qual convidará dons outros para secretaries;
occorrendo duvida ou reclamação, proceder-
se-lia, a eleição do presidente da assembl.

Art. 13. A's assembleas geraes compete :
1. 0 Discutir e deliberar sobre as contas e

relatorios da directoria e sobre os pareceres
do conselho fiscal

2. 0 Eleger o conselho fiscal ;
3.° Resolver sobre tecles os assumptos de

Interesses sociaes.
4. 0 Eleger a directoria.

CAPITULO III

administraçao

Art. 14. Os directores serão eleitos pela
assernbléa geral por escrutinio secreto e por
maioria absoluta de votes.

Paragrapho unieo. Cabe á assembl geral
a designação do presidente da companhia,
que a representará, em jnizo o fóra delle, po-
dendo demandar e ser demandado por man-
datados especiaes devidamente constituidos.

Art. 15. Para exercer o togar de director
preciso caucionar 100 acções da companhia,

as quaes não poderão ser alienadas, em-
quanto não forem approvadaa pela assem-
bléa geral as cantas dos que tiverem exer-
cido o mandato.

Art. 18. Cabe ao director presidente a
representação e direcção geral dos negocies
da companhia e a organisação da adminis-
tração de fôrma que cada um dos demais
directores tenha attribuições determinadas,
cabendo-lhes respectivamente a direcção im-
mediata dos diversos serviços da companhia
que a cada um forem conftados.

Art. 17. O mandato da directoria será de
ires armes, podendo os seus membros ser
reeleitos.

Art. 18. Durante o impedimento prolon-
gado de qualquer director, será este substi-
tuido por uni accionista, a juizo dos demais
directores.

Art. i9. Si qualquer director deixar de
exercer o cargo por mais de . ires mezes, sem
licença da assemblea geral, éni,ende-se tel-o
resignado, devendo proceder-se de ao órdo
com o que dispõe o artigo precedente, at# a
reunião da primeira assemblea geral, na qual
deverá ser eleito o substituto.

Art. 20. Cabem á directoria todos os actos
de livre administração, compra e venda de
bens moveis, immoveis ou semoventes per-
tencentes ao acervo social.

Art. 21. A directeria funcelonará com dons
ou mais directores, reunindo-se sempre que
for necessario.

Art. 22. Os directores serão remunerados
pela seguinte fórma

O director-presidente terá o honomrio de...
annuaes e mais.. por cento dos lucros -11-

fluidos excedentes a 10 V, ao anno sobre o
cap tal realizado

Os demais directores terão cadoura o hono-
rade de... annuaes e mais... por cento ao
anuo, ainda dos lucros liquidoe excedentes
a 10 0/0 sobre o capital %alindo.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal
Art. 23. O conselho fiscal será composto de

tres membros effectivos e troa supplentes,
eleitos annualmente p3la assembléa geral or-
dinaria. Nos seus impedimentos, os membros
do conselho fiscal serão substituidos pelos
supplentes na ordem da votação.

Art. 24. Sempre que a sociedade tiver de ta
mar a si a exploração de qualquer obra ou
concessão nova que importe grande responsa-
bilidade para a mesma sociedade, deverá a
directoria convocar o conselho fiscal para ou-
vil-o a respeito, devendo, no caso de diver-
gencit, ser convocada a assembléa geral para
decidir.

CAPITULO V

Dos lucros liquidos, _fundo de reserva e di-
videndos

Art. 25. Serão considerados lucros sociant
o predileto liquido da exploração dos objectes
declarados no art. le destes estatutos.

Art. 28. Dos lucros liquides serão deduzidos
semestralmente 10 °/0 pora o fundo do re-
serva, e o excedente será destinado aes di-
videnda; e á percentagem de que trata o
art. 22.

Paragrapho untei). Todos os 1u3ros exce-
dentes a 10 0/,, ao anuo sobre o capital reali-
zado que tenham de ser distribuidos como
dividendos poderão sel-o em titules resultan-
tes das operações que houver effectuado a
empresa.

Art. 27. Depois de integralisado todo o
capital, os dividendos não poderão exceder a
15 0/,„ devendo o excesso dos lucro; liquides
ser levado ao fundo de reserva, até que este
attinja á 25 ob do cipital realizado.

§ 1. 0 Depois que o fundo de reserva atila-
gim a 25 0/, do capital realizado, cessará a
limitação dos dividendos ; entretanto polerá
a directoria distmhir deste fundo o preciso
para elevar ate 10 0t. os dividendos dos se-
mestres em que os lucros liquides forem in-
feriores a esta porcentagem.

§ 2.° O fundo de reserva poderá s er con-
stai-tido em quaesquer titules que offereçam
sufilcientes garantias a juizo da directoria.

CAPITULO VI

Das disposiotes geraes
Fica desde já a directoria autorizada a con-

trahir omprestimos dentro ou tira do paiz sob
a responsabiliSade da companhia, por deben-
tures ou por qualquer outro m do, dando em
garantia hypothecaria os bens sociaes, bem
como outras quaesquer seguranças reaes ou
pessoaes, para o que poderá dar procuração a
terceiros, podendo ainda subrogar estes po-
deres e revogar as subrogações.

Os abaixo assignados lavram o presente con-
tracto, com o qual concordam e assignam.

Rio do Janeiro, 22 de janeiro de 1890.

LISTA DOS SURSCRIPTORES DE ACOES DO CAPITAL
DA EMPREZA DE OBRAS PUBLICAS NO BRAZIL.

Nomes Acções	 Importancias
Buarque de Macedo &

Com p 	 22.900 4 580:000000
Otto Simon 	 250 50:000$000
Dr. Geraldo da Gama

Bentes 	 50 10.000$000
Sebastião Pinho. 	 2.0(0 400 0(0$000
Antonio Pires de Al-

meida 	  25 5:000$000
Eduardo Braga 	 200 4):000$000
Pedro do A guinaya 	 50 10:000$000
Carlos	 Antonio	 do

Anui() Silva 	 100 20:000$003
Fulberto do Amaral

Quiques....	 	 50 10:0004000
Carlos	 Buarque do

Macedo	 150 31:2041)03
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Alfredo Smith de •	 •
Vasconcel los 	 10 2:000.900

Carlos \Vis' 	 20;) 40:00a,n;)00
João Teixeira Soares. 20 4:000.000
Justin & Bandeira 	 135 27: 000;31100
Sabino Nazareth 30 0:0!.10.$000
Rudolph Eichbaum.. , 30 6:000$003
João Ka.strup. 	 50 10:00%000
Oscar T. L. do Al-

meida 	  10 2:000t090

Antonio de Lacerda
Franco	 10:1 20:003303

D. Franc'sca. Roxo de
Souza Pinto 	 D.) 2:030$0)0

Caudido	 Alvos  do
Brito 	 30 6:000$000

A. C. de Souza Brito. 25 5:00 4000
Henrique Chaves 	 300 60:000000
D. Lima Saltes Pinto. 100 20:0005000
Dr.	 Rozendo MuniZ

Barreto 	 100 20:000$000
Ildefonso Carlos de

•	 Azevedo Dutra. 100 20:0003000
Antonio Candido de

Torres 	 50 10:0304000
A. C. Nathan 	 50 10:00$100
O. Barthold 	 50 10:000$000
Citaria; Hast in,, 	 100 20:003$000
Genrgo Sanvillo 	 100 20:000$000
Dr. Francisco Candeio

de Bulhe; Riboi, o 25 5:000%00
Filho; de Otto Si-

mo::
Emilia. 	 11 2:200$000
Otto 	 7 1:400$000
Ida 	 7 1:400$000
Ema 	 7 1:400:3000
Elvira...... 	 5 1:000$000
D. Justina de Bulhoot

Quiques 	 43 8:600$000
Filhoa do Theodoro

Duviviar
Theoloro 	 11 2:2 t	 i00
Corina 	 7 1:1	 100
Fulvia 	 7 1:400$000
Laura 	 7 1:400$000
Jo ;é Clemente 	 10 2:00 „AO
Carmen . 	 7 1:400$000
Amali 	  4 803$a00
D. Henriqueta Davi-

vier V011030 	 6 1:200$000
M0110J1 Joaquim Pi-

menta Vello	 	 59 10:00os09
Filhoe de Manoal

Buarquo do Macei():
Maria do Carmo.. 	 5 1:009$000
Manoel 	 5 1:033$000
Luiz 	 5 1:000$0-0
Sylvia 	 5 1:000$000
D. Frauda:a C. Buar-

quo do Macei° 	 25 5:000$000
Viam Silva Coutinho 50 10:000$000
Carlos (Manelli 	 30 6:000$000
João da Costa For-

linho 	 5 1:030$000
Henrique Hinhy 	 50 10:000$000
Dr. Antonio Hercu-

lano	 Souza,	 Ban-
deira....

pr. Firam-4;w A. C.
do Araujo Feio. 	

100

100

20:00000

20:030$000
A. K. Marques Ro-

drigues; 	 590 100:000$300
Dr. Carlo; da Silva.

Nazareth 	 25 5:000$000
Dr. J. A. de Sá Bar-

reto 	 74 14:800$000
Dr. Paulo Come de

Andrade 	 74 14:800$000
Conrado Niemeyer 	 20 4:010$000
José Carlos Lopes da

Silva 	 10 2:000$000
Joaquim Soares	 da

Costa Guimarães 	 100 20:000$000
M. Lago 	 10 2:000$000
Affonso O. Pinto Gui-

marães 	 50 10:000$000
Sinimba Junior 	 20 4:004000
Frederico Henry

Brady	 50 10:0003),J0
Carlos Sampaio 	 50 10:0000f0
Antonio Martins Lago 100 20:0003006

DIAP.I0 OFFIcIAL

Francisco Az tonio
Vaz 	

Raul de Carvalho &
Comp	

Dr. Vieira Souto 	
Antonio A yrosa 	
Jorga Conceição 	
Dr. Torquato Xavier

	

Monteiro Tapajoz 	
Dr. Rufino Augusto

de Almeida 	

	

A. M. Pereira Junior	
Custodio Monteiro de

Carvalho 	
Henrique José do Oh-

veira Sampaio 	
Bandeira & Bello 	
Duvivier & Comp 	
Theodoro Duvivier 	
Antonio Ferreira Bu-

tler 	
John K. Allen 	
Visconde da Cruz Alta
Joseph Oliver 	
Francisco

a
 de Paula

Mayri k 	
E. J. Lacaze 	
Dr. Manoel Buarque

de atacado 	
Dr. Luiz da Rocha Mi-

randa 	
Dr. André Gustavo

Paulo de Frontin 	
Ch. Boachet 	
Dr. Affonso Pinheiro.
Victor Nothmann....
Dr. José da Silva

Cost t 	
L. Maylasky 	
Dr. José Ferreira de

Souza Araujo 	

	

Eduardo Rudge....• 	
D. Dloginna A. R 	

de Azevedo 	
Eugenio Tourinho 	

M. Ribeiro 	

	

Targino Jo
M

só d Cruz 	
Dr. 'ario de Goa-

véa 	
Dr. &ferino de Faria

Filho 	
Christian° Carneiro

Ribeiro da Luz 	
Joaquim Caetano

Pinto 	
Dr. Joaquim Anselmo

Nogueira 	 .
João José do Monto..
José de Alineida Te-

nicho 	
Dr. Horacio Moreira

Guimar103 	
Dr. Raymundo.de Cas-

tro Maya 	
Buarque & Maya 	
João Carvalho Dor-

ges 	
Manoel de Passos Ma-

Iheiros 	 ... .
Custodio da Cunha

Magalhães. 	
Major Antonio Can-

dido
A. Florita 	
Antonio Bernardo

Pinto 	
D. M. Nabue de

veira 	

Certifico que foram hon tem arehivados nesta
repartição, sob o n. 812, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial, os estatutos da
companhia Empraza do Obras Publicas no
Brazile mais documentos exigidos pela lei.

Pagou pelas estampilhas abaixo colladas
5$ do sedo, n t. conformidade do aviso do Mi-
nisterio da Fazenda do 20 de abril do 1885 e
$203 da taxa add'cional de 5 iao.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 7 de fevereiro de 1890.-0 sacra-
tarjo, Coar de Oliveira.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 824-3/entoriat descriptivo acompanhan Ia

u»; pedido de privilegio, durante 15 amos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazii,
para 4t Aperfeiçoamentos em baterias secun-
darias ou accumufadores » Invenção de
William Main, morador em Brooklyn, es-
tado de Nova-York, nos Estados Unidos da
Amenos do Norte.
Refere-se minha invenção a baterias ou

pilhas secundari is ou neumuladores, e em
parto aquellas que são formadas sobre o
principio geral da bateria pela qual Abrahani
V. Meserole obteve privilegio nos Estados
Unidos da America, em data de 22 do muro
de 18117, sob o num ?.ro de 359.877.

A outros raspeitoa, consiste a invenção em
aperfeiçoamentos applicaveis a qualquer es-
pade do accumuladores.

Na bateria Maserole a. que me referi acima,
a mataria activa da larmaa do hydrogenco e
zinco e mercurio, sendo a lamina de oxygene°
emposta, de chumbo ou outra substancia con-
veniente.

A acção desta bateria è a formação do de-
posito ou esponja de zinco e mercurio no pólo
de hydrogeneo durante o processo da carga,
o a d;ssofuçao de uma parte do zinco consti-
tuindo a peça do polo do hydrogeneo durante
o processo da descarga, transformando-se
parcialmente o mesmo zinco em liquido sob a
fôrma de sulfato. Na bateria as laminas
acham-se dispestas verticalmente. Tenho
descoberto que uma disposição horizontal das
laminas é muito melhor Rara esta bateria que
a disposição verdeai, e minha invenção con-
siste em parto em dar a mesma disposição ás
laminas.

Quando as lamina; estar) verticaes. a ten-
denota do sulfato do zinco que abandona a la-
mina para o liquido durante a descarga, e do
sulfato de zinco existindo normalmente no
liquido electrolytico, em caso de se empre-
garem nelle sues de zinco, 4 de cahir no fundo
do elemento, e se accumuler nas partes infe-
riores das laminas, desorganizando assim
mais ou monos, dentro de um certo tempo, a
estructura do elemento,e facilitando a mau-
ação de circuitos locaes nas bases das laminas.

Na fôrma de elemento que eu proponho de
adoptir, a gravidade superior do zinco em
dissolução tende somente a fazel-o voltar
sobre a peça do pólo de hydrogeneo, a que
propriamente pertence, não tendo tendenea
para t!eaorganização da bateria, nem produ-
ção de circuitos locaes.

Outra superioridade da fôrma de elemento
que applico á bateria, resulta do facto quo o
elemento, depois de descarregado de sua cor-
rente accumulada ou secundaria, está em con-
dição de operar como bateria primaria, for.
necondo comando, uma corrente primaria de
força dectro-motora consideravelmente me-
nor que a fornecida quando a bateria opera
como mandaria. o efeito desta geração de
tuna corrente primaria sobre a bateria, O pre-
judicavel quando as laminas estão verticaes,
pela razão que faz com que a lamina de zinca
se dissolva irregularmente, resultando outras
irregularidades, devides á deposição electro-
lytica do metal, de tal modo que no processo
em u30, as alterações da lamina de zinco rão
susceptivels de augmento, até produzirem
connexões de circuito local entre as laminas,
ou seguir-se finalmente a desorganisação da

Si fosse sempre possivel pdr as baterias
entro mãos adestradas, o inconveniente que
resulta do emprego da bateria, como pilha
primaria, podia .er evitada; como, porém
confiam-se geralmente as baterias a mão;
pomo habeis, esta possibilidade de se alterar
a baterit consiste ene inconveniente muito
serio na pratica. Desappirece o ine3m0 in-
conveniente na fôrma tio pilha que eu pro-
ponho, pela razão de haver sempre tencion-
am para nivelar as irregularidades da placa
de zinca horisontal que se formarem, as
projecções da massa da placi. ou lamina, son-
do actuadas inai,s °nativamente pela corroa te
de descarga, do que as outras partes da mas-
sa, o achando-so por conseguinte mais pro:n.
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ptameate dissolvidas, e o deposito do sulfato
ficando espalhado igualmente sobre a super-
fico antera dalamini.

E' evidente assim que a teudencia normal
do processo de carga e de descarga será de
promover e manter a homogeneidade da
lamina ou peça de pólo positivo, e oppór-se
distinctamente e vantajosamente á. formação
de circuitos locaes. Segue-se que è possivel
approximar muito mais as laminas cada uma
de outra, de que estando Cilas verticaes, con-
seguindo-se portanto economia de espaço o de
peso.

Comprehende mais a minha invenção uma
formação especial da peça de pólo de hydro-
geneo desta bateria, e consiste, neste res-
peito, no emprego de zinco granuloso deitado
no fundo da pilha, e dotado de uma quanti-
dade suficiente de morcurio para o amalga-
mar perfeitamente.

O zinco pode se granular por qualquer dos
meios conhecidos; lançando-se, por exemplo,
na agua em estado de fusão, ou mantendo-
se em agitação quando se esfria, o que dá
uma granulação mais fina e mais un forme,
sendo preferivel, por este motivo; pôde tom-
bem se dividir finamente pela trituração.
Acho esta fôrma de peça de pólo de hydroge-
neo especialmente conveniente para a dispo-
sição horizontal das laminas, e particular-
mente susceptivel de igualisar as tendencias
da operação dos processos chimicos da bate-
ria do que tratei acima, sendo por isso uma
formação superior de peça de pólo.

No processo que emprego para formar a
peça de pólo do hydregeneo construida deste
modo, consiste em depositar sobre sua super-
fele, proven'ente de uma solução de zinco
e mercurio na pilha, a esponja do zinco
e mercurio a que se refere o menciona-
do privilegio 111eserole, e depois misturar
ou agitar mecanicamente a massa, de modo a
fazer cahir a exponja no meio dos granules
de zinco continuando ent1.0, se for desejado,
a formação ulterior da esponja. e misturando
de novo, até que a massa no fundo da pilha
contenha uma corta quantidade da mesma
esponja distribuida por alia.

Acho que a peça de pólo assim formada é
uma das peças de pólo de hydrogeneo mais
poderosas que se podem usar na bateria men-
cionada.

O processo não varia essencialmente S*3 o
zinco granuloso amalgamado for 'imerso
num banho acido simples não contendo solu-
ça) de zinco ou mercurio.

A acção da corrente provoca então a forma-
ção electrolytica de uma camada de esponja
de zincamercurio sobre a superada exposta
dos grãos de zinco,sendo, pelo facto de agitar,
distribuidos pela massa, e uma nova super-
faie ficando exposta á acção da corrente.

Também o electrolyto usado pôde conter
zinco em solução sena mereurio, achando-se o
mercuria presente sobre ou em a peça de pólo
de hydrogeneo.

Porém, si não houver zinco originalmente
na solução, mais ou menos desta substancia,
deve ser fornecida pela peça de pólo, vindo a
Ser o mesmo o resultado pratico.

Minha invenção consiste mais em um tra-
tamento particular das laminas de chumbo,
ou outras laminas empregadas para qualquer
variedade de baterias secundarias, antes de
se submetterem ao processo de formação ; e
consiste, neste ponto de vista, em dotar as
mesmas laminas de una revestimento de plom-
bagina em pó, graphite ou outro carvão em
estado de fina divisão.

Applico este revestimento na stiperficie
das laminas por meia de uma brocha, ou
outro meio conveniente, estendendo-o igual-
mente de maneira a formar uma camada
delgada continua sobre as superticies metal-
licas. Sendo necessario, humedecem-se as la-
minas para adherir mais completamente à
substancia ou carvão usado pólo 89 misturar
eom agua ou outro liquido, e applicar sobre
as laminas na fôrma do uma massa.

A efileacia do carbono ou carvão provém
de sua superior conductibilidada, sendo por
este motivo facilitada e acelerada a acção
electrica sobre a lamina no processo da for-
mação, e assegurada permanentemente uni

grito superior de conductibilidade da lamina,
depois de formada.

Considero este processo C31110 particular-
mente vantajosa quando se applica á forma
laminada de placa já inventada por mim em
que a placa ou lamina constroe-se de um certo
numero de camadas finas de folha metallica
collocadas face a face, sendo as laminas ti-
nas assim tratadas reunidas de fórtna a
compor uma lamina composta, a servindo o
graphite, o qual é inatacavel pela acção ele-
ctrolytica, para manter a condutibilidade
durante e depois da oxydação da lamina, por
cujo effeito fica, mais ou manos destruida sua
conductibilidade metallica..

Nem me limito para este fim ao emprego
de plombagina ou graphite, podendo-se usar
qualquer outro carvão em estado de fina di-
visão. Tombem posso colloear entre as ca-
madas acima mencionadas laminas de carvão,
em vez de empregar esta substancia em
forma de pó.

Comprehende mais minha invenção uma
nova construção de elemento de bateria,
mais compacto e simples e menos suseeptivel
de desarranjo par causa de movimentos brus-
cos, que qualquer outro imaginado até hoje,
como se explicará adiante; e além disso, con-
siste igualmente a invenção em certos pontos
e detalhe de costrucção.

Nos desenhos annexos : a fig. 1 é uma
Facção horizontal de uma de minhas pilhas
aperfeiçoadas. A fig. 2 é uma secção verti-
cal da mesma na linha .22 da fig. 1. As
figa. 3 e 4 são vista de detalhes. A fig. 5 é
uma vista de lado de uma das placas ou la-
minas de bateria de oxygeneo, mostrando sua
formação em serie de laminas, em uma escala
engrandecida. A fig. 6 é uma secção de uma
das laminas de oxygeneo em escala ainda
maior, e as figa. 7 e 8 são vistas em plano e
secção transversal respectivamente de outra
fôrma de pilha em que cada folha contém
sómente dons elomentos, sendo as pilhas
adaptadas para serem sobrepostas uma a
outra.

Referindo-me em primeiro legar ás figa. 1
a 6 inclusivamente, em um vaso ordinario A,
colloeo uma grado consistindo de duas lami-
nas B, preferivelmente de borracha endure-
cida, reunidas na parte superior e no fundo
por hastes ou tubos c, de mataria isolante,
preferivelmente tambom de borracha endure-
cida, e lixados nas laminas por parafusos ou
outro meio apropriado. Outras hastes ou
tubos c, igualmente de mataria isolante
(o vidro é preferivel para este fim), colocam-
se em series horizontaes desde a parte supe-
rior até o fundo das laminas B e repousam
em suas extremidades em aberturas prati-
eadas nas mesmas laminas, offerecendo um
supporta para os elementos de oxygeneo D. e
OS elementos de hydrogeneo E da bateria,
dispostos alternadamente. Não me limito,
comtudo, ao emprego de mataria isolante
para as hastes C, C', apezar de preferil-a.

Os elementos de exygeneo podem se con-
struir de qualquer meio conveniente ; acho
entretanto preferivel o uso das placas lami-
nadas perfuradas que mencionei acima. Atam-
se a uma tira conduetora vertical, por meio
de solda ou junta convenleate, como as canta
neiras r. Estas laminas compilem-se de mui-
tas folhas delgadas de metal, chumbo prefe-
rivelmente, dispostas face a face uma em
relação da outra (V. O' O', fig. 6). Em certos
intervalos, é conveniente collocar folhas
mais espessas O"

'
 afim de dar maior estabili-

dade e duração As laminas. Isto, comtudo, não
essencial, podendo todas as laminas ter a

mesma espessura. As laminas se reunem por
qualquer meio, rebites M", por exemplo, como
representa o desenho.

.A lamina composta assim construida dota-
se de perfuraçÕes b para pormittir o accosso
do fluido electrolytico a todas as partes das
laminas.

Intercalo entre as folhas de chumbo
carbono em estado do tina divisão ou panno
ou outra substancia carbonisada. Quando
Se usa a primeira substancia, pretiro o em-
prego de plombagina, que applico de modo
conveniente nas laminas, como referi acima.
Este revestimento de carbono -mantem coa-

•

ductibilidarle na massa da lamina, depois de
ter sido mais cu monas destruida a con-
dutibilidade metal lica das laminas delgadas.

O liquido tendo access() a muitos p trtes
das laminas por causa das perfurações o o
carbono auxiliando a conductibilidade nos
pontos offerocidos pelas perfuraçõos, obte-
nho unia lamina compacta com muitas su-
perneies completamente exposta á acção do

Pretiro empregar uma Camada de carbono
entre duas laminas ; obtetn-se, comtudo, um
bom resultado com una numere de camadas
de carbono menor do que o numero das la-
minas.

Como se disse acima, emprego ás Irez8A

substaneas carbonizada em legar de plomba-
gina em estado de pó ; uma folha de carvão
assim preparada vem representada em 0,
fig. 5.

Este carvão pôde-se fabricar com qual-
quer mataria coveniente ; eu o preparo
ás vezes, submettendo panno ordinario de •
algodão ou outro, a um alto gráo

,
temperatura estando envolvido em carvão
vegetal em pd ou outra substancia conve-
niente para exclusão dos gazes oxydantes
emquando se acha na fornalha, devendo
ser aquecido preferivelmente até ao calor
branco.

Acho necessario este alto grito de tem-
peratura para obter um produto de su-
perior conductibilidado. Outras do matarias,
além do carvão, que s3j1, inactivas no
fluido e conductoras da electricidade, tal-
vez se pudessem empregar entre as folhas
das lanamos compostas para substituir a
primeira substancia, com os mesmos resul-
tados que obtenho, e som alterar o ponto
principal de minha invenção ; por exemplo,
o antimonio.

O carvão ou carbono é, entretanto, a me-
lhor mataria que conheço até agora para pre-
encher meu fim.

No que diz respeito a esta parte de minha
invenção, a forma de construcção da poça do
pólo a que se applica o carvão é do pouca mi-
portancia, assim como o. metal de que so
compõe, podendo ser este qualquer outro
metal apropriado eine não seja chumbo, e o
ponto essencial da invenção, considerada coa
geral, sendo o uso de carbono oa carvão para
augmentar e manter a conductibilidade pela
massa inteira da peça de pólo. O metal em
que se applica o carbono ou carvão pede se
achar em outras fôrmas que laminas : por
exemplo, em grãos, blocos, ou peças irregu-
lares lixadas ou associadas. por qualquer meio
conveniente ; tombem a mesma construcção,
no que se refere ao emprego do carvão, se
pala applicar ás peças de pólo do hydrogeneo.
Quando a peça de pólo se construo cena ca-
mada ou laminas, a posição das camadas é
indiferente. Podem ser constituidas por fo-
lhas metallicas, massas compostas compri-
midas, ou ser de outra construcção.

Não me limito, portanto, a esta ou outra
construcção particular ou forma de elemento
oxygeneo, como sendo a unica que se possa
usar com os outros pontos de minha presente
invenção.

Os elemento de hydrogeneo desta pilha são'.
cada um compostos de uma, lamina cie cobre
E, dotada preferivelmento de rebordas que
lhe dão a forma de uma bandeja ou celha e
tendo um certo numero de perfuraçaes
praticadas em sua extensão, e cujas arestaa
levantam-se acima do nivel da lamina, 	 •
mesma altura que suas rebordas. Nesta ban-
deja coll~e a meteria granulosa I, coa- .
sistindo de preferencia de zinco amalgamado,
apezar de se poaer empregar qualquer outra
mataria que s-,ja electro-positiva relativas .
mente ao metal que compõe a paço de pólo
de oxygeneo da pilha. Não me limito ao cobre .
como metal das laminas ou bandejas que con-
stitue uma parte destes elementos, pela razão
do poderem servir outros metaes.

As vantagens do cobre são : sua alta con-
dutibilidade, no facto de não ser atacado chi-
micamente em presença do zinco, sendo,
além disso, ligeiras e finas as bandejas con-
sumidas com elle o accommodando-se no me-
nor espaço possivol.



Terça-feira 11
	

DIARIO • OFPICIAt	 PeVerelro [18903 470.0J n

Acho melhor amalgamar o cobro destas
bandejas para as proteger mais contra a
acção electro-chimica ; entretanto, o cobre
toma bastante mercurie do liquido ou do zinco
amalgamado para se poder dispensar esta
operaçao. Ainda que ea emprego, nesta ap-
plicação, cobro de qualquer sorte para as
mesmas laminas ou bandejas do supporta,
prefiro , entretanto,) cobre laminado, porque
resiste-melhor á tendencia do mercurio para
destruir a coliesão metallica das laminas e as
romper. O cobre laminado não se altera, em
facto, palo marciano, emquanto este torna o
cobre tundido muito quebradiço para ser usa-
do convenientemen te.

Prefiro empregar uma lamina ou bandeja
de supporta formada de metal inerte no ele-
etrolito ; entra, porém, nos limites de minha
invenção o emprego de urna lamina ou ban-
deja de mataria isolante inerte, corno, por
exemplo, borracha endurecida, fixan lo-se
nella ou não, como for desejado, tiras metal-
licas, afim de facilitar o access° da corrente
até á massa do zinco amalgamado.

As pertbraçOes permittem a circulação do
fluido atravez das laminas, facilitando a acção
da bateria ; mas eu não me limito ao uso de
laminas perfuradas, por se poderem dispensar
as perfuraçOas, sem prejudicar seriamente a
força da bateria.
. As laminas rennern-se com parafusos J ou
outro meio conveniente a uma tira condu-
ctora K, que se coloca . preferivelmente, sem
comtudo ser necessano, diagonalmente em
frente da outra tira conductora F. A grade
formada pelas laminas Be pelas hastes é sim-
plesmente uma construcção conveniente de
suppOrte para os elementos. Pode-se, sendo
desejado, empregar qualquer outra fórma de
aupportes.

Para prevenir o movimento no sentido das
extremidades das laminas na pilha, faço uso
de hastes verticaes L, por cujo meio as proba-
bilidades de embaraço e estabelecimento do
circuitos tomes ficam muito menores que
quando . as extremidades dos elementos tocam
contra as laminas 13. Cortam-se os elementos
na vizinhança das tiras conductoras a que são
atadas, para impedir a formação de circuitos
doemos, como está indicado nas 11,gs. 1 e 5.

A connexão electrica em partes oppostas do
laminas alternadas determina uma distri-
buição igual da corrente em todas as partes
de cada lamina, comquento as laminas pasi-
tivas e negativas sejam iguaes uma a outra
em conductibilidade, como ao caso quando são

*bem construidas. A este respeito, elementos
limisontaes dispostos corno se descreveu toem
graade superioridade sobre 03 elementos ver-
tiertea ordinarios reunidos alternadament
por* suas arestas superiores, porque neste
ultimo caso a corrente tem sempre tendencia
para trabalhar sobre os cumes dos elementos,
com força differente que nas partes infe-
rioree. Com elementos verticaes, torna-se
Impossível fazer as connexOes alternadas em
partes °repostas dos elementos, por serem as
arestas do fundo inaccessiveis ; o mesmo é
possiveI, porém, com elementos horisontaes,
o pie é de grande vantagem.

kconstrucção acima deseripta permitte a
.10;ealj remoção dos elementos para os examinar
e condenar, sendo sóraente necessario erguer
a armadura e tirar uma das series de ele-
mentos para obter completo acceso na pilha.
Tratando-se do emprego de uma lamina de
cobre como supporta para mataria granulosa
em uma bateria secundaria, não me limito á
firma horisontal de lamina, reivindicando o
lao desta mesma lamina em qualquer posição
.fórma apropriada para 'supporta da meteria

-srauulosa.
Pelos termos zinco granuloso » nesta das-
• Mo e nas reinvindicaeSes atleanto, entendo
-co granulado por qualquer dos meios co-
lei&es, ou em outro estado de fina divisão.
l_iciona-se-lhe quantidade suficiente de
curio, que se mistura com o zinco para
ar a almagaruaçã,o. O zinco amalgamado
-se comprimir nas bandejas quando se
eonstruida a pilha, assim o zinco pede-se

ear na bandeja, o se callocar em. uma

prensa que o comprime em forma de folha
achatada, tendo sua supertleie superior ao
nivel das rebordas da bandeja ; ou se com-
prime do outro modo n 1 mesma fôrma, ad-
quirindo, em uma extensão coneideravel, uma
consisteneia suficiente ; cai qualquer caso,
porém, applicando-se previamente pressão ou
não, os grãos se tornam mais ou menos aglo-
merados e solidificados pala acção do mercurio,
auxiliada talvez até certo gráo peio effeito da
corrente passando pela pilha, até a massa
apresentar grande cohesão.

Não me limito á fôrma particular de grade
representada, mas considaro corno cabendo em
minha invenção qualquer fórma de armadura
movivel adaptada para supportar elementos
horizontaes. Apesar de preferir o zinco gra-
nuloso, posso uzar metal em fórma de lamina
ou bloco,e pretendo incluir esta construcção
nas reinvindicaçõos em que a forma do zinco
não vem especificada.

Nas figa. 7 o 8 representei uma construcção
modificada de pilha, a saber: em fôrma chata,
cada vaso contendo sómente um elemento, e
os vasos sendo adoptados para se superpar uru
ao outro em fieira. Um vaso de borracha en-
durecida, ou outra substancia conveniente de
berma chata pouco profunda, ajusta-se no seu
tópo com um fanga para receber o fundo do
vaso que se acha immediatamente por cima.
O fundo de cada vaso firma assim uma tampa
para o vaso immediatamento inferior, e o es-
capamento de liquido pôde ser evitado en-
chendo-se o espaço comprehendido entre a
tampa e o fiange, com alguma mataria pias-
tica. Um par do elementos, um do oxygeneo,
M é o outro de hydrogeneo, O, collocam-se
em cada um deites vasos.

(Os desenhos sós representam um vaso.)
O elemento de oxygeneo representado é

semelhante aquele que já fui descripto, po-
dendo entretanto se empregar qualquer Outra
iiirma do mesmo elemento, supportado por
qualquer meio conveniente no vaso ; o melo
indicado aqui consiste em varaes que repou-
sam sobre travessas verticaes N existentes no
vaso.

Neste caso o elemento de hydrogeneo O é
composto de mataria granulou, semelhante
aquela que se descreveu, deitada no fundo
do vaso.

No fundo, Se fór desejado, c,ollocam-se
aduellas P para prevenir a descollocação da
mataria granulosa pelo atreito de choques ;
e com o fim de manter com mais ssgurança
a mesma mataria granulosa na devida posi-
ção, uma placa perfurada X de borracha en-
durecida, oa outra substancia, inactiva no
fluido, ou do zinco ou outro metal activo con-
veniente, dotada de perfuração para passa-
gem do fluido, pode-se colocar sobre a super-
feio da massa granulosa.

Na fig. 8, a placa de oxygeneo é mostrada
em parto cortada, para Se ver a placa perfu-
rada X repousando sobre . a mataria granu-
losa.

Esta forma de bateria só ditrera daquela
que se deecreveu em primeiro togar na es-
trutura da pilha, e não quanto ao principio
geral da bateria.

A boa m ircha da bateria não depende do
emprego de unia proporção determinada de
mercurio relativamente ao zinco. Devo ser
aquele em quantidade sul-Mente para amal-
gamar esta ; bastando, porém, quantidade
mui pequena, e a bateria trabalhará conve-
nientemente si o mercado fôr em excesso.

Tenho achado que se obtem bons mana-
dos quando o mercurio fôrma 15 a 25 0/0 do
peso da lana de pólo do hydrogeneo. O mor-
cario S3 pólo addieionar depois de introdu-
zida o zinco granuloso na pilha, ou este me-
tal se amalgamar previamente.

Como electrolyto, emprego um liquido con-
tendo zinco o mereurio em solução, ou um
banho acido diluido simplesm ente,sendo amal-
gamada a peea de pólo de hydrogeneo. A
mataria que prefiro para a placa de oxygeneo
é o chumbo, sem mo limitar comtuda a este
metal.

Não mo limito a uma bateria formada de
uma lamina de hydrogeneo de mataria gra-
nulosa, nem tão pouco tendo uma Mini de

hydrogeneo inteiramente composta de zinco o
inerente°, porque outras substancias podem
substituir em parte o zinco da peça de pólo
sem inconveniente apreciarei. Em facto.
qualquer mataria conductora que sirva como
base para disposição de zinco o mercurio pede
constituir a base de uma lamina de hydro-
geneo, quando se usam saes de zinco e mor-
curio na solução, como Lambam a peça de pólo
de hydrogeneo pôde ser composta, parte de
zinco e parte de substancia mais ou menos
negativa comparativamente na bateria. •

Da mesma maneira, quando se usa zinco
corno um constituinte da peça de pólo de hy-
drogeneo, não é essencial, para a operação da
bateria, que esteja contido zinco em solução
no electrolyto.

Apesar de achar mais conveniente colocar
a lamina de hydrogeneo por baixo da do
oxygeneo, não me limito a esta disposiçrr,o,
podendo-se obter bons resultados com as la-
minas do hydrogeneo em posição superior.
Quando se dispnem muitos pares de laminas
uma acima de outra em um só vaso, faz
muito pouca differença que o elemento da
hydrogeneo ou o de oxygeneo tenha a posição
mais elevada.

Minha invenção estende-se ao Jim:esse da
formar ou preparar as peças de polo do oxy-
geneo e de hydrogeneo, assim como a estas
peças de pólo, ou uma bateria contendo uma
ou outra das normas, quando completada.

O mercurio na minha bateria pôde ser pre-
sente em solução. A mataria da peça de pólo
de hydrageneo pólo-se amalgamar antes de
introduzir na pilha, ou depois da introdução
na mesma	 -

O zinco em estado de fina divisão ou outra
mataria de que se compõe a peça de pólo de
hydrogeneo, depois de submetter durante Mn
certo tempo á acção da corrente Mn presença
do morarmo, vern a se solidificar em massa
coherente, podendo mais ou menos se manter
por si mesmo, de modo que não se desorga-
nisa nem muda de forma pelos choques ou
abalos, e se torna virtualmente integrante
cem o fundo do vaso ou a grade ou placa de
supporta sobre que assenta.

Minha invenção consiste em parte no pros
cesso de obter uns elemento que se mantem
por si mesmo coherente, deste modo.

Em resumo, reivindico como _pontos e
caracteres constitutivos da invençao

1. 0 O processo de preparar uma poça
pólo de bateria secundaria: o qual consiste
em submetear urna camada de zinco granu-
loso It. acção de uma corrente electriea em
uni eleatrolyto, e na presença da merearice
quer em solução, quer formando um amal-
gama com o zinco, obtendo assim urna forma-
ção esponjosa do zinco e' mereurio sobre OS
grãos ou granules da, mesma camada, sub-
stancialmente como foi doseripto ;

2.° O processo de formar uma lamina de
bateria secundaria, o qual consiste em collo- •
car zinco em estado de fina divisão ou outra
substancia apropriada ao mesmo estado, sobre
um support3 conveniente, e submettel-o
acção de uma corrente num banho electrea
Mico em presença de mercurio, ficando soei-
diferido em uma massa caherente, substanci-
almente exile foi descripto ;

3.° lema bateria secundaria tendo, como
um elemento, urna bandeja ou colha de cobre
horizontal, perfurada ou não, como for dese-
jado, Contendo zineo granuloso ou outra ma-
taria electro-pasitiva conveniente, havendo
niercurio presente, quer em solução, quer
como parte do elemento ;

4. 0 Em uma bateria secundaria contendo
mercurio, uma lamina ou celha servindo de
supporta, construi la do cobre laminado ou
outra substancia equivalente, como foi de-
scripto ;

5.° Em unia bateria secundaria, unia série
de elementos de oxygeneo o hydrogeneo col-
locados um acima de outro, em um só vaso,
consistindo os elementos de hydrogeneo cai
laminas ou calhas, contendo zinco amiga-,
mado, e sendo os elementos de oxygeneo de
qualquer construcçao conveniente ;

6.° Um elemento de bateria soeu bula con-
sistindo em unia' lamina ou celha de in deria,

•
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substancialmente inerte no eleetrolytico, e
tendo uma massa de zinco ou outro metal
conveniente em estaflo de fina divisão, de
fôrma sirnilhante it, mesma, e que se solidifica
palia, em presença, de mercurio, substancial-
mente como foi descripto ;

7.0 Como par de elementos para uma bate-
ria secundaria, urna massa horizontal de zinco
amalgamado, constituindo o elemento de hy-
drogeneo, e uma placa laminado, perfurada de
chumbo ou outra substancia conveniente, con-
stituindo o elemento de oxygeneo, substan-
cialmente como foi descripto ;

8.° A producção de piaus compostas ou
laminadas para baterias secundarias, como foi
descripto, assegurando-se assim permanente-
mente grando conductibilidade na placa ou
lamina ;

9.0 Os meios acima descriptos para suppor-
tar os elementos em unia posição horizontal
em vasos de bateria secundara, e tacilitar a
remoção dos elementos de seus supportes ;

•10. Uma bateria secundaria, cuja peça de
pólo de hydrogeneo é composta em todo ou
em parte de zinca, e em que acha-se presente
mereurio, quer em solução, quer como parte
oanstituinte da peç t de pólo de hydroganeo,
sendo as laminas ou placas da mesma bateria
dispostas horizontalmonto e muito approxi-
madas, ficando Uma 011 mais das laminas de
hydrogeneo immediatarnente por baixo de um
elemento de oxygeneo, facilitando a mesma
disposição horizontal a distribuição igual do
metal precipitado sobre as laminas de hydro-
geneo, e prevenindo o acereseentamento sobre
a placa ou lamina de hydrogeneo, do forma-
ções do correntes curtas ou locaes, substan-
cialmente como foi desaripto;

• 11. Como par de elementos para uma ba-
teria secundaria, zinco amalgamado consti-
tuindo o elemento de hydrogeneo, e uma
placa laminada perfurada, tendo uma ou mais
Camadas de carvão entre as laminas, consti-
tuindo o elemento do oxygeneo, substancial-
mente como foi descripto ;

12. Como par de elementos para uma ba-
teria secundaria, zinco, amalgamado, consti-
tuindo o elenianto de hydrogeneo e uma placa
laminada perfurada, dotada de uma ou mais
camadas degraphite em pó entre as laminas,
constituindo o elemento de oxygeneo, sub-
atancialmente corno foi descripto

13. Uma lamina ou placa de bateria com-
posta de diversas laminas metallicas, uma
ou mais das quaes acha-se ou acham-se re-
vestidas de mataria em estado de tina divisão,
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15. Em uma bat iria s	 atila
,composta, de que cada uma ou mais das

camadas ou laminas acha-se ou acham-se re-
vestidas de graphite, substancialmente como
foi deseripto;

16. Em um elemento laminado de bateria
secundaria, duas ou mais camadas de m daria
activa na bateria, tendo entre si uma camada
de panno ou outro objezto cirbonisado, sub-
stancialmente como foi desci ipto ;

17. Em um vaso de bateria secundaria,
um jogo do elementos negativos communi-
cando electricamente um com outro, um
jogo da elementospositivas,communicando um
com o outro, e uma grade que se pôde tirar
do vaso, para supportar os elementos, sub-
stancialmente como foi descripto ;

18. Em um vaso de bateria, um jozo de
elementos negativos, um jogo de elementos
positivos, e uma grade formada do laminas
verticaes de manteria isolante, reunidas por
meio de hastes para simportar os elementos,
lambem do mataria isolante, adoptada para
o jogo de elementos negativos em um lado,
receber e o jogo de eletnantos positivos no
outro lado, substancialmante como foi de-
scri pto;

19. Uma bateria secundaria em que os
•lemeatos de acham-se di :postos horizontal-

mente,* sendo de 'chumbo os elementos de -
oxygeneo, o alternando com elementos de
hydrogeneo, de zinco amalgamado, substan-
cialmente como foi descripto ;

20. Unia bateria secundaria, em que 03
elementos de oxygeneo são de chumbo dis-
postos horizontalmente, e *alternando com
calhas de cobre contendo Zinco amalgamado,
substancialmente como foi desaripto;

21. Corno par de elementos para uma ba-
teria secundaria, uma lamina horizontal de
chumbo constituindo o elemento de oxygeneo,
e zinco granuloso amalgamado, constituindo
o elemento de hydrogeneo, substancialmento
como foi deseripto;

22. Em urna bateria secundaria, uma serie
de elementos de oxygenea e hydrogenco,
collocados verticalmente um por cima de outro
em um só vaso, consistindo OS elementos de
hydrogeneo em larninas,bandejas ou colhas do
cabre, contendo zinco amalgamado, substan-
cialmente como foi descripto;

23. Em um elemento de bateria secunda-
ria, duas ou mais camadas de rnateria a alva
nt bateria, tendo entro si 11111a (aunada de
mataria carborisada achando-se perfurada a
lamina campasta assim formada, substancial-
mente como foi deseripto;

24. Em um vaso do bateria, uma armadura
para supportar os elementos : consistindo em
duas laminas ligadas por hastes de mataria
isolante, em combinação com os elementos de
oxygenoo e hy lrogeneo support •tdos na mes-
ma, substancialmente como foi deseripto ;

25. A combinação, em um vaso de bateria,
de uma grade de supporta de elementos
amovivol e um jogo de elementos do mesmo
nome em féenra de laminas horizontaes reu-
nidas entre si de modo a se prestirem re-
novar corno um todo da grade substancial-
mete como foi descripto ;

26. Em um vaso de bateria, uma grade
conaistindp em duas laminas reunidas de
modo conveniente uma a outra, e dot ,da de
hastes ou tubos de vidro atippartt ndo as la-
minas e elementos que repousam sobre as
mesmas hastes, substancialmente como foi
descri pto

27. Uma bateria secundaria, tendo como
um elemento uma bandeja encolha de cobre
horizontal, contenda mataria granuloaa ele-
ctro-positiva, substancatImente como foi
descripto.

28. Um elemento de bateria secundaria,
consistindo em uma celha ou lamina de caare
e zinco arsalgamado contido na mesma,
substancialmente como foi deseripto ;

29. Como par de elementos para uma
bateria secundara, uma laminado chumbo
constituindo o elemento de oxygeneo, e
uma lamina de cobre supportando zinco
amalgamado, constituindo o elemento de
hydrogeneo, substancialmente corno foi d9s-
cripto ;

30. Como par da elementos para uma
bateria secunlaria,• urna lamina de abainho
horizontal constituindo o elemento de oxy-
geneo e zinco amalgamado, condituinao o
elemento de hydrogeneo ;

31. Como par de elementos para urna
bateria secundaria, uma lamina horizontal
de chambo constituindo o elemento do oxy-
geneo, uma colha (1) cobre contento zinco
granuloso amalgamado, como elemento de
hydrogeneo ;

32. Como par da elementos de bateria 8031111-
daria; uma lamina horisontal de chumbo, con-
stituindo o elemento de oxygeneo, o uma celha
de cobre, partam" contendo zinco amalga-
mado granuloio, constituin,lo o elemento da
hydrogeneo ;

33. Em uma baterta secundaria, um ele-
mento consistindo em zinco amalgamado, e
uma lamina ou celha metalliea, horisontal,
servindo .de sapporte para o mesmo, substan-
cialmente corno foi deseripto ;

34. Em uma bateria secundaria, uma série
de elementos do oxygeneo o hydrogeneo col-
l0e0do.3 varticalmente uni em cima da outro
eu uni só vaso, consistindo os elementos de
hydrogeneo em laminas ou colhas do cabra
perfuradas, contendo zinco amalgamado, saia-
stancialmente como foi desaripto ;

35. Uma bateria secundaria, do que a me-
teria activa da peça de polo de hydrogeneo
consiste ein mercurio combinado electrolytica-
mente com zinco, a lbrOlaçãto otectrolytica,
sendo mais ou menos estabelecida durante a,
carga, e cortada durante a descarga, o Más.
laminas acham-se muito approxiirrulas e dia-
postas horiaontalmente, facilitando a mesma
dispoáção horisontal e promovendo a distri-
buição igual da formação electroly Uca sobre
as laminas de hydrogeneo, e prevenindo a
producção nos mesmos circuitos curtos on
loeaes, substancialmente coma foi deseriptdo;

36. Como par de elementos para uma ba-
teria secundaria, zinco amalgamado, consti-
tuindo o elemento de hydrogeneo. o uma
placa laminada perfurada, constituindo o ele.
mento de oxygeneo, substancialmente como
f,idescripto ;

37. Uma pilha de bateria secundaria, tendo
um par do elementos, consistindo um deites
em zinco granuloso amalgamado, sendo o
outro de uma peça de pólo, supportado acima
do 'Immo, e em todos OS pontos, substancial-
mente equidistante dello, substanelalm ante
como foi deseripto ;

38. Urna lamina composta para baterias
secundarias, formada de laminas reunidas, e
havendo uma ou mais camadas de mataria
eanduatora inactiva na bateria, mantida ou
mantidas entre as laminas, substancialmentEs
como foi deacripto;

39. Em urna bateria secundaria, urna placa
perfurada forma•la do laminas reunidas, e
havendo entre estas uma ou mais camadas
de carvão, substancialmente como foi dos-
cri pto ;

40. Uma lamina do bateria composta de
camadas alternadas de chumbo oxvdada, e
carvão em estado de fina divisa?, substancial-
mente *como foi descri pto ;

41. Um elemento de bateria secundaria °ui
accumulador, construido de peças de material
destinadas a serem activas na bateria em
estado metálico, sendo as mesmas pesra
revestidas do carvão em estado de fina dl
visão e reuni Ias ou associadas do modo cor
veniente para formar o elemento, subatar •
cialmente como foi descripto.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro do 1890. -
Como procurador, lutes Gdnzud.

ANNUN CIOS
Imprensa Nadou.'

Acha-se á venda nesta repartição a afifa
das Alfandegas,
preço de	

de 1887 (reimpressa' pelo
5$01N.

Acham-se â venda nesta repartição, CON-
STITUIÇõEe AMERICANA e SUISSA- Preço
de cada uma $500,

PRIVILEGIOS
JULES aduam, á rua do Rosario n k3,enear-

rega-se de obter privilegies no 'adi e no,
estrangeiro.
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DIÁRIO OFFICI
A assignatura 4 de 18$ por e aio e de ei

por quatro meses.
Podem ser tomadas em que luer tempi

mas terminam sempre nos 3n zes cle abrl
agosto e dezembro.

Aos funccionarios public 3 retribui.
que autorisarem o desconto te 1$ meu
em seus vencimentos, cab o &raia
receber a folha °Metal, de ce tformidr
o disposto no art. 28 do re ulame,
de julho de 1889.

No de Janeiro.- Imprens Nr
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